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APRESENTAÇÃO 
 
 
 O presente documento compõe o projeto técnico para Conclusão do Pátio de 
Feiras de Caraíbas Etapa 01 Bloco Administrativo no povoado de Caraíbas zona rural 
do Município. Os elementos técnicos estão divididos em etapas, visando facilitar o 
entendimento, da forma adiante apresentada:  
 
 
1.0. MEMORIAL DESCRITIVO  
2.0. CADERNO DE ENCARGO/ESPECIFICIAÇÕES TÉCNICAS  
3.0. PEÇAS TÉCNICAS  
3.1. Planilhas  
3.2. Cronogramas  
3.3. Peças Gráficas. 



 
1.0. MEMORIAL DESCRITIVO  
  
 O presente memorial tem por objetivo descrever de maneira sucinta o projeto 

de Conclusão do Pátio de Feiras de Caraíbas Etapa 01 Bloco Administrativo zona rural 

deste município. 

 Santa Maria da Boa Vista é um município brasileiro do estado de Pernambuco 

Distante 611 km da Capital Recife. Faz parte da Região Administrativa Integrada de 

Desenvolvimento do Polo Petrolina e Juazeiro e tem o nono maior PIB do Sertão de 

Pernambuco, atrás apenas de Ouricuri, Floresta, Serra Talhada, Araripina, Arcoverde, 

Salgueiro, Petrolândia e Petrolina. 



História 

Entre a Serra e o Rio, nasceu o Povoado da Igreja Nova. Fruto da colonização das 

Ilhas do Rio São Francisco, região povoado pelos Índios Cariris, catequizados pelos 

missionários Franciscanos. 

Em 30 de janeiro de 1762 o povoado passou a ser distrito e recebeu o Predicamento 

de Vila em 19 de abril de 1838, sendo legalmente extinta em 1862. 

O desbravador do sertão Garcia D’Ávila, fidalgo nascido na região em 1680, chamou 

a vila de Caminho do Gado, e em 7 de junho de 1872, com a sua restauração, recebeu 

o nome de Coripós, denominação dada pelos índios Kiripós, Caripós e Coripós que 

aqui habitavam. O nome refere-se ao peixe extraído das locas das pedras submersas 

nas águas turvas do Velho Chico. 

Com as inundações de 1792 as missões Franciscanas existentes na região do rio São 

Francisco foram transferidas para fazendas existentes na Vila Coripós. Com o 

acréscimo na população, em 7 de junho de 1872, o Coronel Francisco Jácome de 

Carvalho (primeiro prefeito da cidade) fundou Santa Maria da Boa Vista. E em 31 de 

dezembro de 1943, pelo Decreto Lei Estadual n° 952, Coripós passa a se chamar 

Santa Maria da Boa Vista. 

1918 - É iniciada a construção do prédio do Mercado Público beneficiando o comércio 

local; 

1930 - A infra-estrutura urbana tomou impulso quando a cidade foi beneficiada por 

iluminação gerada por uma caldeira à lenha, seis anos depois foi substituída por uma 

outra a diesel; 

1966 - a cidade recebeu fornecimento energético do sistema CHESF; 

1971 - Chegou o telefone na cidade, porém desde 1894 a cidade era ligada por um 

cabo telegráfico "Poste Grande" com a Bahia; 

1978 - Chegam os primeiros sinais de televisão; 

Geografia 

 Localiza-se a 08º48'28" de latitude sul e 39º49'32" de longitude oeste, a 

uma altitude de 361 metros. 

. 



Limites 

Noroeste: Santa 

Cruz 
Norte: Parnamirim 

Nordeste: Orocó 

e Parnamirim 

Oeste: Lagoa 

Grande 
 

Leste: Orocó 

Sudoeste: Estado 

da Bahia 

Sul: Estado da 

Bahia 

Sudeste: Estado 

da Bahia 

Hidrografia 

O município encontra-se na bacia do rio São Francisco e do ria Pontal. 

Clima 

 O município tem o clima semiárido, do tipo BSh. Os verões são quentes e 

úmidos, é neste período em que praticamente quase toda chuva do ano cai. Os 

invernos são mornos e secos, com a diminuição de chuvas; as mínimas dificilmente 

caem para menos de 15 °C. As primaveras são muito quentes e secas, com 

temperaturas muito altas, que em que algumas ocasiões podem chegar a mais de 

40 °C. 

 

Relevo 

 O município localiza-se na unidade ambiental da Depressão Sertaneja, com 

relevo suave a ondulado. 

 

Solo 

Em relação aos solos, nos Patamares Compridos e Baixas Vertentes do relevo 

suave ondulado ocorrem os Planossolos, mal drenados, fertilidade natural m édia 

problemas de sais; Topos e Altas Vertentes, os solos Brunos não Cálcicos, rasos e 

fertilidade natural alta; Topos e Altas Vertentes do relevo ondulado ocorrem os 

Podzólicos,drenados e fertilidade natural média e as Elevações Residuais com os solos 

Litólicos, rasos, pedregosos e fertilidade natural média. 

 

Geologia 

O município de Santa Maria da Boa Vista é constituída pelos seguintes 

litotipos: Gnáissico-migmatítico, Sobradinho-Remanso, e Riacho Seco, dos gnaisses 

Arapuá, Bangê e Bogó, do Complexo Saúde, dos Granitóidessin e póstectônicos.  



 

Demografia 

 Segundo o censo 2013 do IBGE, Santa Maria da Boa Vista possui uma 

população de 40.908 habitantes, distribuídos numa área de 3.001,179 km², tendo 

assim, uma densidade demográfica de 13,14 hab/km². 

 

Economia 

 Segundo dados sobre o produto interno bruto dos municípios, divulgado 

pelo IBGE referente ao ano de 2011, a soma das riquezas produzidos no município é 

de 264.285 milhões de reais (43° maior do estado). Sendo o setor de serviços o mais 

mais representativo na economia boavistana, somando 149.159 milhões. Já os 

setores industrial e da agricultura representam 38.793 milhões e 64.841 milhões, 

respectivamente. O PIB per capita do município está entre os menores do Estado e 

da sua região, com apenas 6.668,98 mil reais (52° maior do estado). 

Pontos turísticos 

 Rio São Francisco, Orla, Ilhas do São Francisco, Por do sol, Monte Carmelo, 

Museu Coripós, Igreja Matriz, Mercado Municipal, Serra do Cruzeiro, Casa de Farinha, 

Escadaria da Serenata, Praça do Vaqueiro e Vinícola São Francisco. 
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PARTIDO ARQUITETONICO  

 O projeto básico foi desenvolvido de maneira a garantir o fortalecimento das 

atividades econômicas que já existem no local, com o objetivo de responder as 

necessidades da população, não abandonando seus costumes e atividades. Na área 

já existem algum movimento econômico ligado as atividades diárias do 

principalmente do comércio de frutas da região. A área de intervenção possui 

condições de infra estrutura e local que beneficia as atividades a serem oferecidas 

pela implantação do equipamento. Todo o material utilizado nas especificações é de 

uso comum na região de forma que contribui para um bom desempenho da obra, 

gera renda e barateia o empreendimento. O Projeto básico consiste na Conclusão do 

Pátio de Feiras de Caraíbas Etapa 01 Bloco Administrativo conforme, definido nas 

especificações técnicas e projeto de arquitetura. 

INFRAESTRUTURA EXISTENTE   

Abastecimento d’água Município.  

Esgotamento Sanitário – Município – Ligação direta a rede existente 

Energia Elétrica – Concessionária Local. 

Telecomunicações – Concessionária Local  

Lixo – Serviço de Limpeza Pública Municipal  

Vias Públicas – Definidas conforme Loteamento Licenciado pelos Órgão Competentes.  

Transporte Coletivo – Ainda não existente este serviços atendendo aos bairros da 

cidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2.0. CADERNO DE ENCARGO/ESPECIFICAÇÕES 
 
 OBJETIVO 

 A presente especificações técnicas visam estabelecer as condições mínimas 

necessárias a serem observadas e obedecidas para execução de obras públicas. Além 

do que preceituam as normas padrões para os serviços contratados e do que está 

explicitamente indicado nos desenhos, os serviços deverão obedecer a especificações 

do projeto e as normas e regulamentos nelas citados. A não aceitação, por parte da 

Fiscalização, de serviço ou equipamento em desacordo com as especificações ou que 

apresentem defeitos na execução ou fabricação, dever ser refeito, corrigido ou 

substituído, sem ônus para o contratante. As dúvidas que porventura venham surgir 

e que estejam citadas nestas especificações, serão resolvidas junto a Fiscalização. 

Serão de responsabilidade da empreiteira refazer, substituir todos os trabalhos que 

forem julgados necessários pela Fiscalização, inclusive aqueles que, porventura, 

forem omitidos nas presentes especificações e que no decorrer dos trabalhos forem 

observados. A Fiscalização quando achar conveniente, poderá solicitar a demissão de 

qualquer operário ou funcionário, sem que para isto tenha que justificar. O 

cumprimento desta solicitação deverá ocorrer no máximo em 24 horas. 

 

LOCAÇÃO DA OBRA DEFINIÇÃO  

 Consiste na execução, pela Contratada, da locação de todos os elementos 

necessários à perfeita implantação. Será feita inicialmente através de equipe de 

topografia devidamente habilitada, que deverá executá-la rigorosamente a partir dos 

pontos de referência estabelecidos pela contratante, lançando, sobre piquetes de 

madeira, os eixos e níveis imprescindíveis à fiel execução da obra, de acordo com as 

exigências contratuais.  

 

PLACA DA OBRA DEFINIÇÃO  

Define-se como o elemento de identificação da obra, trazendo informações 

importantes sobre a origem dos recursos, valores e população beneficiada, além de 

mostrar os participantes da ação.  

 

MÉTODO EXECUTIVO 

Conforme definições do órgão concedente.  

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO  

Área em metro quadrado.  

 

ESCAVAÇÕES DEFINIÇÃO  



Tratam-se das aberturas em solo para a implantação de valas enterradas ou 

qualquer outra estrutura abaixo do nível natural do terreno. Podem ser executadas 

mecânica ou manualmente.  

 

MATERIAIS  

O material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é 

constituído por solo, alteração de rocha ou associação, tipo primeira categoria. Para 

os efeitos desta Especificação Material de 1ª categoria Compreendem os solos em 

geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro máximo 

inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado.  

 

MÉTODO EXECUTIVO 

Antes de ser iniciada a escavação, deverá ser feita a pesquisa das 

interferências existentes no trecho a ser escavado, para que não sejam danificados 

quaisquer tubos, caixas, postes ou outra estrutura que esteja na zona atingida pela 

escavação ou em suas proximidades. Quando existir cabo subterrâneo de energia 

nas proximidades das escavações, as mesmas só poderão ser iniciadas quando o 

cabo estiver desligado.Na impossibilidade de desligar o cabo, devem ser tomadas 

medidas especiais junto à concessionária. Ocorrendo interferência com instalações 

de outros serviços públicos, não identificada nos serviços de sondagem, o município 

deverá ser comunicada e o serviço paralisado até que sejam autorizados e efetuados 

os respectivos remanejamentos. Se a escavação interferir com galerias ou tubulações 

deverá ser executado o escoramento para a sustentação das mesmas. 

 

Material proveniente da escavação 

Quando o material for considerado, a critério da Fiscalização, apropriado para 

utilização no reaterro, será ele, a princípio, estocado ao longo da escavação, a uma 

distância equivalente à profundidade escavada, medida a partir da borda do talude. 

Em vias públicas onde a deposição do material escavado puder acarretar problemas 

de segurança ou maiores transtornos à população a sua remoção e estocagem deverá 

ser feita para local adequado, para posterior utilização. Materiais não reutilizáveis 

serão encaminhados aos locais de “bota-fora”.  

 

Regularização do fundo da escavação  

Ao se atingir a cota de projeto, o fundo da escavação será regularizado e 

limpo. Atingida a cota, se for constatada a existência de material com capacidade de 

suporte insuficiente para receber a peça ou estrutura projetada, a escavação deverá 

prosseguir até que se possa executar um “colchão’ de material de base, a ser 



determinado de acordo com a situação. No caso do fundo da escavação se apresentar 

em rocha ou material indeformável, a sua cota deverá ser aprofundada, no mínimo, 

em 0,10 m, de forma a se estabelecer, de boa qualidade (normalmente, areia ou 

terra). A espessura desta camada deverá ser determinada de acordo com a 

especificidade da obra.  

 

Sinalização e Proteção  

A escavação deverá ser executada observando-se as normas de segurança 

dos trabalhadores, veículo e pedestres. Deverão ser tomadas as providências 

necessárias para prevenir possíveis acidentes que possam ocorrer durante a 

execução do servido à falta ou deficiência de sinalização e proteção. A proteção e 

segurança das obras são objetos de especificação própria (2.04.03-Serviços de 

Proteção e Segurança). 

 

Equipamentos para escavações  

Os equipamentos a serem utilizados deverão ser adequados aos tipos de 

escavação. Nas valas ou cavas de profundidade até 2,0m, serão utilizadas chibancas, 

pontaletes, picaretes, enchadas e pás. Independente do equipamento utilizado, o 

trecho final da escavação e o fundo da vala serão regularizados manualmente.  

 

CRITÉRIOS DE CONTROLE  

A responsabilidade civil, as conseqüências legais e os custos, decorrentes de 

acidentes, remanejamentos devido a interferências e eventuais danos causados a 

propriedades públicas ou privadas, ficarão a contratada.  

 

Escavação 

A profundidade e as dimensões das escavações serão definidas em projeto. 

As escavações deverão apresentar as seguintes larguras mínimas livres para 

trabalho: Para profundidades acima de 6,00 m deve-se adotar 0,10 m na largura da 

escavação, para cada metro adicional de profundidade, sendo necessária a 

elaboração de projeto específico. 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Os serviços serão medidos por volume (m³) escavado e aprovado, por 

categoria de material, calculado conforme o projeto. Não serão pagas escavações em 

excesso, que ultrapassem as dimensões previstas em projeto, sem que sejam 

absolutamente necessárias. O mesmo critério caberá à remoção e recomposição 

desnecessárias de pavimentos. Não será pago preenchimento do fundo de vala ou 



cava escavada em excesso. O escoramento, quando utilizado, será medido 

separadamente.  

 

ATERROS, COMPACTAÇÃO E TRANSPORTE 

 O lançamento do material do aterro será executado em camadas com 

espessuras não superiores a 30cm de material solto, medidas rigorosamente por 

meio de pontaletes. 

 

 As camadas não deverão ter mais de 20cm nem menos de 10cm de espessura 

após a compactação adequada. 

 

 Os materiais a serem utilizados nos aterros deverão atender as especificações 

do projeto de terraplanagem, e, na ausência deste, deverão ser convenientemente 

escolhidos, isentos de material orgânico, de materiais argilosos expansivos e de 

materiais de baixo suporte, dando-se preferência a utilização de areia ou de solos 

preponderantemente arenosos. Estes materiais deverão ser previamente autorizados 

pela FISCALIZAÇÃO.  

  

 Os materiais serão convenientemente espalhados, umedecidos, 

homogeneizados, e compactados até ser atingido o grau de compactação 

especificado no projeto.  

 

 O controle tecnológico de aterro será efetuado de acordo com a NB-501/77 

(NBR-5681). 

 

 Antes do início dos aterros de grande porte, a CONTRATADA apresentará à 

FISCALIZAÇÃO, um plano de execução indicando o número de camadas, os 

equipamentos que serão utilizados no espalhamento, umedecimento, 

homogeneização e compactação, os materiais a serem empregados e o controle de 

qualidade a ser efetuado. 

 

 Nos aterros de pequenas dimensões deverão ser utilizados compactadores 

manuais de pequeno porte, executando-se nesses casos camadas com espessuras 

de 10cm, com materiais adequados e devidamente preparada conforme descritos nos 

itens MT 03. 

 

 Só será admitido a utilização de pilões manuais em trabalhos secundários ou 

em locais de difícil manuseio, como em reaterro de valas 



 

Critério de Medição:  

 

• Os aterros serão medidos pelo volume de aterro compactado medido na seção. 

 

MT 03 - NORMAS PERTINENTES 

 

• NBR 5681 - Controle Tecnológico da Execução de Aterros em Obras de 

Edificações; 

• NBR 6459 - Solo -  Determinação do Limite de Liquidez; 

• NBR 7180 - Solo - Determinação do Limite de Plasticidade; 

• NBR  7181 - Solo - Análise Granulométrica; 

• NBR 7182 - Solo - Ensaio de Compactação; 

• NBR 7185 - Solo - Determinação da Massa Específica Aparente “INSITU”, com 

uso do Frasco de Areia. 

• NBR 9061 - Escavação a céu aberto 

• NBR 9732 - Projeto de Terraplanagem – Rodovias; 

• NBR 9895 - Solo - Índice de Suporte Califórnia. 

 

EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES 

 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 

 As fundações devem ser executadas de acordo com o seu projeto estrutural, 

as sondagens do subsolo e o respectivo parecer técnico.  

 

 Os serviços só podem ser iniciados após a correta locação do elemento 

estrutural da fundação e a aprovação pela FISCALIZAÇÃO. 

 

 Quaisquer modificações nos projetos de fundações devem ser previamente 

autorizadas pela FISCALIZAÇÃO e consignadas como alteração do projeto no livro de 

ocorrências da obra. 

 

 Todo concreto produzido será controlado tecnologicamente e sistemático, 

que abrangerá pelo menos: 

• Verificação da dosagem utilizada - diária; 

• Verificação da trabalhabilidade – ensaio de abatimento - diária; 

• Verificação das características dos materiais constituintes – EB-1 e EB-4 - 

periódicas; 



• Verificação da resistência mecânica – Ensaios MB-2 e MB-3 e norma NBR-

6118 – amostras coletadas diariamente e relacionadas com as estacas 

confeccionadas através de numeração de fácil identificação; 

 

CAVAS DE FUNDAÇÃO  

 As cavas terão dimensões compatíveis com as fundações a serem 

executadas obedecendo as cotas estabelecidas nos projetos. Considerar para 

escavação da cava da fundação da sapata isolada folga de 30 cm de cada lado, sapata 

corrida folga de 20cm de cada lado e cinta folga de 20 cm de cada lado. 

 

 Antes do lançamento do concreto de regularização as cavas deverão ser 

cuidadosamente limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao 

concreto, tais como: madeiras, solos carreados por chuvas, etc. 

 

 As águas subterrâneas ou pluviais porventura presentes nas cavas, deverão 

ser esgotadas, não sendo permitido o lançamento do concreto antes desta 

providência.  

 

 Caberá à CONTRATADA investigar a ocorrência de águas agressivas no 

subsolo e em caso de sua constatação comunicar à FISCALIZAÇÃO e apresentar 

solução adequada visando garantir a durabilidade e a vida útil prevista para o 

concreto, serviço este que correrá por conta da CONTRATADA. 

 

 Sobre o fundo da cava de fundação devidamente compactado deverá ser 

executada uma camada de regularização de concreto simples com resistência à 

compressão maior ou igual a 11 MPa, com espessura igual ou superior a 5 cm e 

superfície plana e nivelada. 

 

 Em nenhuma hipótese os elementos estruturais serão concretados usando-

se o solo das faces laterais das cavas como forma para o concreto. 

 

 Critérios de Medição: 

 

• Por m3 de volume escavado medido na seção para as cavas de fundação. 

• Por m3 de concreto de regularização aplicado. 

 

 

SAPATAS DE FUNDAÇÃO 



 As sapatas de fundação isoladas ou contínuas (corridas) serão executadas 

de acordo com o projeto estrutural de fundações, atendendo à resistência 

característica ou a exigências particulares segundo os critérios das NBR 12655:1996 

e NBR 6118:2003. 

 

 A execução do concreto estrutural obedecerá ao subitem SE-02 destas 

Especificações. 

 

 As armaduras utilizadas obedecerão ao especificado no subitem SE-02.06 e 

deverá ser assegurado o seu cobrimento mínimo pelo concreto estrutural exigido pelo 

projeto e pelas normas vigentes.   

 

 O reitero das cavas de fundação e o aterro do “caixão” serão executados 

com material predominantemente arenoso, isento de todo e qualquer material 

orgânico, argiloso expansivo ou de baixo suporte, devidamente umedecido e 

compactado em camadas de espessura máxima de 0,20 m, até atingir o grau de 

compactação especificado no projeto. 

 

Critérios de Medição: 

 

• Por m3 de concreto adensado para as sapatas. 

• Por m3 de reaterro compactado. 

 

EMBASAMENTO, CINTAS E RADIER 

 Os embasamentos serão executados em alvenaria dobrada com tijolos de 

concreto de 1ª qualidade, isentos de falhas, com faces planas e arestas vivas, 

assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. Poderá usar, também, 

a critério da FISCALIZAÇÃO, embasamento em alvenaria de tijolos cerâmicos furados 

ou maciços de 1ª qualidade assentados com argamassa de cimento, areia e cal 

hidratada no traço 1:2:8. 

 

 Na sua execução os tijolos serão previamente molhados e as juntas terão 

espessura constante de no máximo 1,5cm. As fiadas deverão ficar aprumadas, 

niveladas e com amarrações perfeitas. 

 

 Os embasamentos deverão ser construídos sobre as cintas de fundação, 

contornando o aterro do “caixão” e sua altura deve ser tal que a última fiada de tijolo 

fique 10cm abaixo do piso acabado. 



 

 As cintas de fundação serão executadas em concreto armado de acordo com 

as dimensões e especificações previstas no projeto estrutural e conforme o 

especificado no subitem SE-02 destas Especificações. 

 

 O concreto armado lançado e adensado no reforço da fundação deverá ser 

levado para ensaios em laboratórios, através de amostras, e o mesmo deverá ter, 

Fck de acordo com o item 7.4 da NBR 6118:2003 e superior a 20MPa. 

 

 Sobre todo o embasamento deverão ser executadas cintas de concreto 

(radier) com a largura igual a espessura da alvenaria que será suportada, 

devidamente impermeabilizadas e com altura de 0,10m ou de acordo com o projeto. 

 

Critérios de Medição: 

 

• Por m2 de área executada em alvenaria de tijolos furados utilizada no 

embasamento. 

• Por m3 de volume executado em alvenaria de tijolos maciços utilizado no 

embasamento. 

• Por m3 de concreto conforme especificações do projeto para as cintas e radier 

respectivamente.  

• Sendo concreto armado de infraestrutura o que estiver abaixo do nível “0” do 

terreno. 

 

NORMAS PERTINENTES 

 

• NBR 5681:1980 - Controle Tecnológico da Execução de Aterros em Obras de 

Edificações; 

• NBR 6122:1996 - Projeto e Execução de Fundações; 

• NBR 6118:2003 - Projeto e Execução de Obras de Concreto armado; 

• NBR 6484:2001 -  Execução de Sondagens para Simples Reconhecimento dos 

Solos; 

• NBR 6489:1984 - Prova de Carga Direta sobre o Terreno de Fundação; 

• NBR 6497:1983 - Levantamento Geotécnico; 

• NBR 8036:1983 - Programação das Sondagens de Simples Reconhecimento de 

Solos para Fundações de Edifícios; 

• NBR 9061:1985 - Escavação a céu aberto; 

• NBR 9603:1986 -  Sondagens a Trado;  



• NBR 12131:1992 - Estacas a Prova de Carga Estática - Método de Ensaio; 

• NBR 12655:1996 - Preparo, Controle e Recebimento do Concreto - Procedimento. 

 

 

SUPERESTRUTURA (SE) 

 

 

PROJETO ESTRUTURAL 

 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 

 Será sempre exigida a elaboração de Projeto Estrutural. Este deverá ser 

desenvolvido por profissional habilitado, o qual deverá promover a Anotação de 

Responsabilidade Técnica junto ao CREA conforme previsto na resolução n°- 307 do 

CONFEA. 

 As soluções técnicas a serem escolhidas deverão levar em conta as 

peculiaridades da região, tais como, abundância de pedras, proximidade de ambiente 

marinho, variações térmicas acentuadas, entre outras, de maneira a reduzir os 

custos, conferir maior durabilidade e minimizar efeitos nocivos ao bom desempenho 

da estrutura. 

 Nos casos de terreno de grande compressibilidade, além de viabilizar as 

fundações das paredes e dos pilares, seja através de estacas ou reforço de solo, o 

Projeto deverá prever a possibilidade de abatimento do piso por recalque devido ao 

peso do aterro interno do ‘caixão’. Neste caso o piso do térreo também será 

estrutural, não se admitindo para esta finalidade laje pré-moldada. 

  
 

ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO      

 O projeto das estruturas de concreto armado será desenvolvido de acordo 

com as normas da ABNT, em particular as NBR 6118:2003, NBR 6120:1980 e NBR 

9062:2001. 

 

  Deverá ser compatibilizado cuidadosamente o projeto de estrutura com o de 

fundações, especialmente quando fundações profundas. 

 

Condições gerais: 

 



• A resistência característica à compressão do concreto (fica) a ser adotada será 

de, no mínimo, 20 MPa (200 Kgf/m2); 

• A distância máxima entre juntas de dilatação térmica será de 30m, para obras no 

Litoral e Zona da Mata, e 20m para obras no Agreste e Sertão. Havendo 

imposições arquitetônicas adversas, estes limites devem ser reduzidos ainda 

mais, optando-se sempre pelo excesso de juntas em detrimento da falta das 

mesmas; 

• As estruturas das passarelas de interligação entre blocos serão sempre 

independentes da estrutura dos blocos, para o que deverão ser previstas juntas 

construtivas semelhantes às de dilatação. Para as obras em fundação direta, a 

situação ideal seria aquela em que os pilares das passarelas ficassem afastados 

dos blocos, possibilitando também independência das fundações; 

• Cobrimento mínimo da armação, a ser obrigatoriamente indicado em projeto para 

todo elemento estrutural, é definido através das especificações do item 7.4.7 da 

NBR 6118:2003; 

• Recomenda-se que a dimensão menor do pilar seja de 19cm, e para dimensões 

menores utilizar o coeficiente adicional definido no item 13.7.3 da NBR 

6118:2003; 

• Deve ser feita a verificação em serviço do estado limite de deformação excessivas 

da estrutura e os deslocamentos devem ser limitados aos valores estabelecidos 

na tabela 13.2 da NBR6118:2003; 

 

 

ESTRUTURAS DE AÇO     

 

 Havendo imposições arquitetônicas para a utilização de estruturas metálicas 

de aço o projeto será regido pelas normas da ABNT, em particular a NBR 8800 e a 

NB 143/67. Incluindo-se aqui a estrutura de aço da coberta que dará sustentação a 

telha metálica. 

 

Condições Gerais:   

• Todas as ligações inclusive as soldadas serão detalhadas de acordo com o código 

AWS-D1-1 – Structural Welding Code da AWS (American Welding Society) e as 

aparafusadas de acordo com as especificações da ASTM (American Society for 

Testing and Materials). 

 



EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 

 

 A estrutura em concreto armado deverá ser executada em estrita obediência 

aos projetos arquitetônicos, estrutural e às normas da ABNT. A execução de qualquer   

parte   da   estrutura, implicará na total responsabilidade da CONTRATADA por sua 

resistência, estabilidade e durabilidade.  

 

 Todos os vão de portas e janelas, mesmo quando não previstos no Projeto 

Estrutural serão vencidos por vigas de concreto armado (vergas) em dois apoios de 

no mínimo 30cm na alvenaria. 

 

 As furações para passagem de tubulações através de elementos estruturais, 

deverão ser evitadas. Para as lajes e excepcionalmente para as vigas, quando 

inevitáveis, as furações serão previstas na forma, de acordo com as autorizações do 

Projetista, providenciados os reforços por ele indicados e aprovados pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

 Todos os materiais constituintes do concreto deverão atender às Normas e 

Especificações Brasileiras referentes a cimento, agregados, água, aditivos e adições 

minerais.  O uso de qualquer tipo de aditivo, não previsto nas especificações da obra, 

estará condicionado à previa autorização de FISCALIZAÇÃO. 

 

 Os traços de concreto devem ser determinados através de dosagem 

experimental, de acordo com a NBR 12655 e NBR 6118, em função da resistência 

característica à compressão (fck) e da vida útil (durabilidade), estabelecidas pelo 

calculista, e da trabalhabilidade requerida.  

 
 Todas as dosagens de concreto deverão especificar em sua apresentação: 

 

• A resistência característica (fck) e a resistência média de dosagem aos 28 dias 

(fc28); 

• A dimensão máxima característica do agregado em função da divisão mínima das 

peças a serem concretadas e do respectivo espaçamento da armadura; 

• A consistência medida pelo ensaio de abatimento, (NBR 7223); 

• O fator água/cimento em função da resistência mecânica da durabilidade (vida 

útil) desejadas; 



• A condição específica de execução de cada obra e o tipo de controle de qualidade 

a que será submetido o concreto; 

• Os processos que serão utilizados para a mistura, transporte, lançamento, 

adensamento e a cura do concreto; 

• O tipo e a classe de resistência do cimento, a composição granulométrica e os 

índices físicos (massa unitária, massa específica, unidade crítica e coeficiente de 

enchimento) dos agregados. 

 
 A dosagem não experimental somente será permitida a critério da 

FISCALIZAÇÃO, e de acordo com a NBR 12655, desde que atenda às seguintes 

exigências: 

• Consumo de cimento por m3 de concreto, não inferior a 300Kg; 

• A proporção de agregado miúdo no volume total de agregados deve estar entre 

30% e 50%; 

• A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade 

necessária, respeitando o fator água-cimento.                                     

 

 A resistência de dosagem deverá atender ao previsto na NBR 12655. 

    

 A fixação do fator água-cimento na dosagem do concreto deverá atender, 

além da resistência de dosagem, também ao aspecto da durabilidade das peças em 

função do meio ambiente de exposição, ver item 7.1 da NBR 6118:2003. 

 

PRODUÇÃO DO CONCRETO 

 Equipamento: para execução das estruturas de concreto armado a 

CONTRATADA deverá dispor no canteiro de obras dos equipamentos e ferramentas 

necessárias à mistura, transporte, lançamento, adensamento e cura do concreto em 

perfeitas condições de utilização. Sendo considerado como equipamento mínimo, 

uma betoneira e dois vibradores, sendo dispensável o uso da betoneira no caso de 

concreto pré-misturado. Os vibradores poderão ser de imersão, de forma, de réguas 

vibradoras de acordo com a natureza do serviço a ser realizado e desde que 

satisfaçam à condição do perfeito adensamento do concreto. 

 

 Plano de Trabalho: deverá a CONTRATADA apresentar, previamente à 

FISCALIZAÇÃO um plano de trabalho detalhado para a execução da concretagem, 

demonstrando que os tipos e quantidades de equipamentos e ferramentas 

disponíveis são compatíveis com a metodologia execução e com o cronograma 



previsto para a obra. 

 

 Qualquer modificação julgada necessária no plano de trabalho, só poderá ser 

efetuada depois de aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

 

 As concretagens nas obras deverão ser informadas à Fiscalização com 

antecedência. Devendo, ainda às expensas da CONTRATADA, ser entregue à 

Fiscalização no prazo máximo de 15 (quinze) dias os resultados dos ensaios de 

resistência do concreto. 

 

 A critério da FISCALIZAÇÃO, não será permitida a concretagem durante a 

noite ou sob fortes chuvas. Durante a concretagem, se, por ocasião de chuvas, o 

concreto for encharcado, este deverá ser removido inteiramente. 

 

 Antes da concretagem, as posições e vedação dos eletrodutos e caixas, das 

tubulações e peças de água e esgoto, bem como de outros elementos, serão 

verificadas pela FISCALIZAÇÃO, a fim de evitar defeitos de execução nessas partes 

a serem envolvidas pelo concreto. 

 

 Antes da concretagem deverá ser estocado no canteiro de serviço, o cimento 

(devidamente abrigado e estocado em pilhas inferiores a 10 sacos) e os agregados 

necessários à mesma, assim como se encontrar na obra o equipamento mínimo 

exigido pela FISCALIZAÇÃO, bem como estarem esgotadas as cavas de fundação. 

 
 Os caminhos e plataformas de serviços para a concretagem não deverão se 

apoiar nas armaduras, a fim de evitar a deformação e deslocamento das mesmas.  

 

 A fim de permitir a amarração da estrutura com a alvenaria de fechamento, 

é recomendado a colocação de vergalhões com espaçamento de 50cm e salientes no 

mínimo, 30cm da face da estrutura, podendo ser substituído por tela soldado. 

 

 A mistura do concreto será feita em betoneiras com capacidade mínima para 

produzir um ‘traço’ correspondente a 01 (um) saco de cimento de 50 kg. Não será 

permitida a utilização de frações de 01 (um) saco de cimento ou a mistura de tipos 

e/ou marcas diferentes de cimento numa mesma concretagem. O tempo de mistura 

deverá ser suficiente para a obtenção de um concreto homogêneo, sendo no mínimo 

de 60s. Serão permitidos todos os tipos de betoneira, desde que produzam concreto 



uniforme e sem segregação dos materiais. 

 

 Quando em casos especiais, a FISCALIZAÇÃO autorizar o amassamento 

manual do concreto, este será feito sobre plataforma impermeável. Inicialmente 

serão misturados a seco, a areia e o cimento, até adquirirem uma coloração uniforme. 

A mistura areia-cimento será espalhada na plataforma, sendo sobre ela distribuída a 

brita. A seguir adiciona-se a água estabelecida, procedendo o revolvimento dos 

materiais até que se obtenha uma massa de aspecto homogêneo. Não será permitido 

amassar manualmente, de cada vez, um volume de concreto superior ao 

correspondente a um consumo de 100kg de cimento. 

 
 Em qualquer caso, o volume de concreto amassado destinar-se-á a emprego 

imediato e será lançado ainda fresco, antes de iniciar a pega. Não será permitido o 

emprego de concreto remisturado e nem a mistura deste com concreto fresco. Entre 

o preparo da mistura e o seu lançamento na forma, o intervalo de tempo máximo 

recomendado é de 30 (trinta) minutos tolerando-se até 60 (sessenta) minutos do 

preparo até o fim do adensamento, sendo vedado o emprego de concreto que 

apresente vestígios de pega ou endurecimento.     

 

 O transporte do concreto deverá ser efetuado por métodos e equipamentos 

que não provoquem segregação nem perdas de seus materiais componentes por 

vazamentos ou sensível evaporação. 

 

 Poderão ser utilizados para o transporte do concreto, carrinhos de mão com 

roda de pneu, galeotas, caçambas e pás mecânicas. Não será permitido o uso de 

carrinhos com rodas metálicas ou de borracha maciça. 

 

 A FISCALIZAÇÃO deverá rejeitar para o uso na obra, o concreto já 

preparado, que a seu critério não se enquadre nestas Especificações, não sendo 

permitido adições de água, ou agregado seco e remistura, para corrigir a umidade 

ou consistência do concreto.  

 
 Não será permitida a remoção do concreto de um lugar para outro no interior 

das formas. O lançamento do concreto deverá ser feito em trechos de camadas 

horizontais, convenientemente distribuídas. Durante essa operação deverá ser 



observado o modo como se comporta o escoramento, a fim de, se preciso, serem 

tomadas as necessárias providências para impedir deformações ou deslocamentos. 

 A altura máxima permitida para lançamento de concreto será de 2,00m. Para 

o caso de peças com mais de 2,00m de altura, deverá se lançar mão do uso de 

janelas laterais nas formas. Neste caso deverão ser utilizadas calhas, trombas ou 

mangotes.       

 

 Nos lançamentos que devem ser feitos abaixo do nível d’água, serão 

tomadas as precauções necessárias para o esgotamento do local, evitando-se assim 

que o concreto seja ‘lavado’. 

 

 O enchimento das forma deverá ser acompanhado de adensamento 

mecânico, com exceção do concreto autoadensável. Em concreto não estrutural, e a 

critério exclusivo da FISCALIZAÇÃO, poderá ser permitido o adensamento manual. 

 

 No adensamento mecânico serão empregados vibradores adequados, 

tomando-se as precauções necessárias para evitar engaiolamento do agregado 

graúdo e falhas ou vazios nas peças (‘ninhos’ de concretagem). 

 

 O adensamento deverá ser executado de tal maneira que não altere a 

posição da ferragem e que o concreto envolva a armadura, atingindo todos os 

recantos da forma. 

 

 Os vibradores deverão ser aplicados verticalmente em um ponto, até se 

formar uma ligeira camada de argamassa na superfície do concreto e cessar quase 

completamente o desprendimento de bolhas de ar. Quando se utilizam vibradores de 

imersão, a espessura da camada não deve ser superior a ¾ do comprimento da 

agulha. Excepcionalmente no adensamento manual as camadas não devem exceder 

20cm. 

 

 A distância entre os pontos de aplicação do vibrador será da ordem de 6 a 

10 vezes o diâmetro da agulha. 

 

 Deve-se procurar vibrar por períodos curtos em pontos próximos ao invés 

de períodos longos num único ponto ou em pontos distantes. 

 

 Deverão ser evitadas, ao máximo, as interrupções na concretagem em 



elementos intimamente ligados, a fim de evitar o surgimento de possíveis pontos 

fracos na estrutura; quando tais interrupções se tornarem inevitáveis, as juntas 

deverão ser bastante irregulares, e as superfícies deverão ser tratadas, lavadas e 

cobertas com uma camada de argamassa em traço igual ao do concreto, antes de se 

recomeçar a concretagem. Sempre que possível, deve-se fazer coincidir as juntas de 

concretagem com as juntas já previstas em projeto, ou procurar localizá-las nos 

pontos de esforços mínimos.   

 

 A critério da FISCALIZAÇÃO, em peças de maior responsabilidade estrutural, 

cuja concretagem se reinicie após 24 horas de paralisação, deverá ser dado 

tratamento especial a essa junta, com o possível emprego de barras de transmissão 

em aço ou adesivo estrutural a base de resina epóxica.  Recomenda-se consultar o 

projetista estrutural. 

 

 Nas bases das colunas, quando se vai continuar a concretagem, a superfície 

deverá ser limpa com escova de aço, aplicando-se posteriormente uma camada de 

argamassa (no mesmo traço do concreto utilizado) com 10cm de espessura, dando-

se depois sequência à concretagem.   

 

 As juntas de retração deverão ser executadas onde forem indicadas nos 

desenhos do projeto e de acordo com as determinações específicas para o caso.  

 

 O período de cura deve ser iniciado logo após a pega e mantido durante 7 a 

14 dias. Este deverá implicar em cuidados especiais, tais como: 

 

• Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto ou proteção por tecidos 

de aniagem, mantidos úmidos, ou ainda por qualquer outro método apropriado; 

• Evitar solicitações (carregamentos na peça); 

• Evitar acúmulo d’água, assegurando um rápido escoamento. 

 

 A retirada dos escoramentos está condicionada aos prazos mínimos, 

previstos nas normas da ABNT: 

 

• Faces laterais - 72 horas 

• Faces inferiores deixando-se pontaletes - 14 dias 

• Faces inferiores com retirada total - 21 dias 

 
 Após o descimbramento, as falhas de concretagem porventura existentes, 



deverão ser preparadas a ponteiro e recobertas com argamassa de cimento e areia 

no traço 1:2 em volume, devendo ser tomados cuidados especiais a fim de recobrir 

todo e qualquer ferro que tenha ficado aparente.  A argamassa pode ser substituída 

por “grout”. 

 Quando houver dúvidas sobre a resistência de uma ou mais partes da 

estrutura poderá a FISCALIZAÇÂO exigir, com ônus para a CONTRATADA: 

 

• Verificação da resistência do concreto por ensaio não destrutivo, tipo 

esclerometria, ultrassom, etc.; 

• Extração de corpos-de-prova e respectivos ensaios à ruptura; 

• Coleta de amostra e reconstituição do traço do concreto; 

• Provas de carga com programa determinado pela FISCALIZAÇÃO em cada caso 

particular, tendo em vista as dúvidas que se queiram dirimir, devendo essas 

provas serem executadas, no mínimo 45 (quarenta e cinco) dias após o 

endurecimento do concreto. 

 

 A estrutura somente será aceita pela FISCALIZAÇÃO, se atendidas às 

condições da NBR 6118:2003.  

 
 Controle Tecnológico do Concreto: visa garantir e comprovar o nível de 

qualidade e as especificações previstas para o concreto estrutural, abrange as fases 

de: 

 

• Escolha e seleção dos materiais constituintes de concreto; 

• Estudos de dosagens experimentais; 

• Ensaios de recepção dos materiais no canteiro de obras; 

• Verificação das quantidades dos materiais a serem colocadas na betoneira 

inclusive, as correções nas quantidades de areia úmida e de água em função do 

teor de umidade da areia visando a constância da relação água/cimento; 

• Verificação da consistência prevista para o concreto, pelos ensaios de abatimento 

de acordo com a NBR 12655; 

• Verificação das etapas de mistura, transporte, lançamento, adensamento e cura 

do concreto; 

• Moldagens, cura e ruptura de corpos de prova para verificação da resistência à 

compressão de acordo com o plano de amostragem previsto na NBR 12655; 



• Controle estatístico de resistência do concreto de acordo com os estimadores 

previstos na NBR 12655; 

• Eventuais verificações e análises da resistência do concreto endurecido e da 

estabilidade da estrutura, por meio de ensaios não destrutivos, brochagem de 

corpos de prova e execução de provas de carga. 

 

Critério de Medição: 

 

• Concreto Simples ou Armado: por (metro cúbico)m3 concreto adensado e 

aprovado pela FISCALIZAÇÃO; 

•  Aço: por Kg (quilo) de aço dobrado e colocado nas formas e aprovado pela 

FISCALIZAÇÃO; 

• Forma: por m² (metro quadrado) de forma, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

• A mão de obra, equipamentos, transportes e encargos estão inclusos nas 

composições de preço unitário. 

• Nos encontros de peças de concreto será medido apenas uma vez, sem 

superposições. 

• Sendo concreto armado de infraestrutura o que estiver abaixo do nível “0” do 

terreno 

 

 

CONCRETO APARENTE 

 
 Na execução do concreto aparente, além das especificações de ordem geral 

fixadas para as estruturas de concreto armado, serão obedecidas as especificações a 

seguir discriminadas. 

 O concreto aparente, seja na própria peça ou em peças pré-moldadas, 

deverá ser cuidadosamente executado, sendo tomadas todas as precauções 

necessárias à boa apresentação e homogeneidade de aspecto do material. 

 

 As formas deverão obedecer aos critérios de simetria. Serão metálicas ou 

confeccionadas com folhas de compensado dotadas de revestimento plástico e 

aplicadas com as juntas perfeitamente horizontais ou verticais, todas bem 

calafetadas. Para acabamento liso, cada face deverá ser usada uma única vez. 

 

 Às armaduras, deverá ser assegurado o cobrimento mínimo prescrito na NBR 

6118:2003. As amarrações com arame recozido deverão estar voltadas para dentro. 



No caso de ser empregada amarração com ferros ou arames que atravessam a peça, 

vulgarmente denominadas ‘rodantes’, serão estes embutidos em mangueiras 
plásticas de φ   3/8”. Após a desforma proceder-se-á ao enchimento do orifício com 

argamassa de mesma coloração do concreto. 

 
 O aglomerante deverá ser de uma só marca e os agregados deverão ser da 

mesma procedência. 

 A concretagem será efetuada logo após a colocação da armadura, a fim de 

evitar a passagem de manchas de ferrugem para as formas. 

 

 A desforma será efetuada com toda cautela, a fim de não causar lesões nas 

arestas das peças.  

 

 As peças com acabamento em concreto aparente não deverão apresentar 

falhas de concretagem. 

 

 Caso haja necessidade de retoques, a critério da FISCALIZAÇÃO, serão os 

mesmos executados com o emprego de argamassa mista, cimentos comum e branco 

e areia fina, com posterior esmerilha mento da superfície, de modo a igualar à textura 

e tonalidade existente na peça. 

 

 Todas as superfícies de concreto aparente deverão ser submetidas a um 

processo final de proteção contra a ação das intempéries e o aparecimento de 

eflorescências. 

 

 Todas as peças com acabamento em concreto aparente, deverão estar 

indicadas nas plantas de forma e de detalhes. 

 

 

Critério de Medição: 

 

• Concreto Simples ou Armado: por (metro cúbico)m3 de concreto adensado e 

aprovado pela FISCALIZAÇÃO,  

• Aço: por Kg (quilo) de aço dobrado e colocado nas formas e aprovado pela 

FISCALIZAÇÃO, 

• Forma: por m² (metro quadrado) de forma, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.  

• A mão de obra, equipamentos, transportes e encargos estão inclusos nas 



composições de preço unitário. 

• Nos encontros de peças de concreto será medido apenas uma vez, sem 

superposições. 

• Sendo concreto armado de infraestrutura o que estiver abaixo do nível “0” do 

terreno. 

 

FORMAS E ESCORAMENTOS 

 

 As formas e os escoramentos serão dimensionados obedecendo aos critérios 

da ABNT (NBR 6118, NBR 7190 e NBR 8800). 

 
 As formas deverão ser executadas rigorosamente de acordo com as 

dimensões indicadas no projeto e terem a resistência necessária para não se 

deformarem sob a ação do conjunto de peso próprio, peso e pressão do concreto 

fresco, peso das armaduras, e das cargas acidentais e esforços provenientes da 

concretagem e sob à ação das variações de temperatura e umidade. 

 As formas deverão ser suficientemente estanques de madeira a impedir a 

fuga da nata ou pasta de cimento. 

 

 O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a 

evitar possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo 

adensamento do concreto fresco. As fôrmas serão dotadas da contra flecha 

necessária, conforme projeto. 

 

 As formas serão confeccionadas ou montadas de forma que permitam a 

retirada dos diversos elementos com facilidade e, principalmente, sem choques. 

   

 Não deverão ser utilizadas tábuas, folhas   de   compensado   e chapas 

metálicas irregulares ou empenadas, devendo ainda a madeira ser isenta de ‘nós’ 

prejudiciais.  

 

 As emendas de topo das formas deverão repousar sobre ‘costelas’ ou 

chapuzes devidamente apoiados. 

 

 A amarração das formas deverá garantir o perfeito alinhamento e 

paralelismo, impedindo o aparecimento de ondulações. A FISCALIZAÇÃO poderá 



exigir o acompanhamento topográfico em todas as fases de concretagem. 

 

 As formas poderão ser reutilizadas quantas vezes possível, desde que os 

danos sofridos nas concretagens não comprometam o acabamento das superfícies 

concretadas. 

 
 No reaproveitamento de formas, as mesmas deverão ser limpas e protegidas 

com agentes de desforma. Não será permitido o uso de óleo queimado ou de outros 

produtos que venham a prejudicar a uniformidade de coloração ou aparência da 

pintura ou de outros materiais de acabamento. 

 As formas e os escoramentos devem ser revistos periodicamente prevendo-

se a troca de elementos (braçadeiras, parafusos, escoramentos, mãos francesa, 

espaçadores, etc.) que não ofereçam condições de uso a critério da FISCALIZAÇÃO. 

 Antes do lançamento do concreto deverão ser adotadas as seguintes 

precauções: 

• Conferência das medidas e das posições das formas, afim de assegurar que a 

geometria da estrutura corresponde ao projeto, com as tolerâncias previstas na 

NBR 6118:2003; 

• Proceder a limpeza do interior das formas e a vedação das juntas, de modo a 

evitar a fuga da pasta. Nas formas de pilares, paredes e vigas estritas e altas, 

deve-se deixar aberturas próximas ao fundo, para a limpeza; 

• As formas absorventes deverão ser moldadas até a saturação, fazendo-se furos 

para o escoamento da água em excesso; 

• No caso em que as superfícies das formas sejam tratadas com produtos 

antiaderente, destinadas a facilitar a desmoldarem, esse tratamento deve ser 

executado antes da colocação da armadura. 

 

 Os escoramentos ou caibramentos deverão ser efetuados de modo a 

suportarem o peso próprio das formas e da estrutura, e os esforços provenientes da 

concretagem. 

 Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da 

seção retangular inferior a 5 cm para madeiras duras e 7 cm para madeiras moles. 

Os pontaletes com mais de 3 m de comprimento deverão ser contra ventados para 

evitar flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 



 Os escoramentos deverão se apoiar em pranchas ou outros dispositivos 

apropriados, sendo ajustados por meio de cunhas. 

 Os pontaletes e escoras poderão ter, no máximo, uma emenda, situada fora 

do seu terço médio. Essa emenda deverá ser de topo, segundo uma seção normal do 

eixo longitudinal da peça, com 4 (quatro) chapuzes pregados lateralmente, devendo 

as faces das emendas serem rigorosamente planas. 

 Os pontaletes e escoras não deverão se apoiar em peças que trabalhem à 

flexão. 

 Deverá ser efetuado o necessário enrijecimento dos escoramentos por meio 

de contraventamentos longitudinal e transversal. 

 Nas vigas de altura superior a 1,00m, as costelas situadas num mesmo plano 

transversal, deverão ser amarradas entre si, com ‘rodantes’ de arame ou ferro. 

 Nos escoramentos metálicos, cuidados especiais deverão ser tomados, a fim 

de garantir o perfeito encaixe de suas peças componentes, rígidos, impedindo, desse 

modo, qualquer movimento das fôrmas no momento da concretagem. 

 No caso de estruturas especiais os escoramentos deverão ser objeto de 

projeto específico.     
 O descimbramento e a retirada das formas deverá ser procedido 

cuidadosamente, consoante plano elaborado, sem choques, simetricamente em todos 

os vãos, dos eixos para os apoios nos vãos centrais, e das extremidades para os 

apoios nos vãos em balanço. 

 O prazo de retirada das formas e escoramento deverá atender às exigências 

da NBR-6118. 

 

• Faces laterais: 72 horas; 

• Faces inferiores deixando-se pontaletes: 14 dias; 

• Retirada total:  21 dias. 

 

 Além das determinações contidas neste capítulo, deverão ser obedecidas as 

recomendações feitas pelo calculista, no tocante ás formas e ao escoramento 

 

Critério de Medição: 

 

• As formas, quando não incluídas no preço do concreto armado pronto, serão 

medidas por m2 de superfície em contato com o concreto, especificada no projeto 

estrutural. 

• Os escoramentos, quando não incluídos no preço do concreto armado pronto, 



serão medidos por m3 de volume, excluindo-se no cômputo da altura do 

caibramento 3,00m correspondentes ao escoramento normal. 

 

ARMADURAS 

 As armaduras, barras e fios de aço deverão obedecer às determinações da 

NBR 7480:1996 e da NBR 6118:2003 e às condições estabelecidas no cálculo 

estrutural. 

 

 Para aceitação dos lotes de aço poderão ser exigidos os ensaios de tração e 

de dobramento de acordo com as NBR 7480:1996, NBR 6158:1995 e NBR 

6153:1988. 

 

 As   barras   de   aço, no   momento   de   seu   emprego, deverão   estar 

perfeitamente limpas, bem como as formas, retirando-se as crostas de barro, 

manchas de óleo, graxas, devendo ser isentas de quaisquer materiais prejudiciais à 

sua aderência com o concreto, não sendo aceitas aquelas cujo estado de oxidação 

prejudique a sua seção teórica. 

 

 O desempeno e dobramento das barras serão feitos a frio.  

 

 As emendas deverão obedecer as prescrições da NBR 7480:1996 e da NBR 

6118:2003, não sendo admitidas emendas de barras não previstas no Projeto, a não 

ser com autorização prévia da FISCALIZAÇÃO. 

 

 A CONTRATADA deverá evitar que as barras de aço e as armaduras fiquem 

em contato com o terreno, devendo as mesmas se apoiarem sobre vigas ou toras de 

madeira. 

 

 As armadura serão colocadas no interior das formas na posição indicada no 

projeto com o espaçamento nele previsto, e de modo a se manter indissociável 

durante o lançamento do concreto. Será permitido para esse fim, o emprego de 

arame preto no 18 e tarugos de aço. Nas lajes deverá haver a amarração dos ferros 

em todos os cruzamentos. A armadura deverá ser calçada junto às formas com 

paralelepípedos de concreto de espessura igual à do cobrimento previsto no projeto 

(“cocadas”). 

 

 O contato direto das armaduras com a forma deverá ser impedido através 

dos dispositivos afastadores de armadura do tipo ‘clips’ plásticos ou pastilhas de 



argamassa (‘cocada’), com espessura prevista para o cobrimento da armação (ver 

norma NBR 6118:2003). Usando-se pastilhas de argamassa, estas deverão ser 

confeccionadas com argamassa mais rica do que o concreto que a envolverá (mínimo 

1:3), e quando posicionados, a amarração de arame deverá ficar voltada para o 

interior da peça e não para a face da forma.  

 

 Somente será permitida a substituição da categoria ou seção de aço, se 

autorizada pelo calculista e pela FISCALIZAÇÃO. 

 

 Toda peça concretada sem a conferência e a aprovação prévia da armadura 

por parte da FISCALIZAÇÂO estará sujeita a demolição total sem nenhum ônus 

adicional para o CONTRATANTE 

 

Critério de Medição: 

 

• As armaduras, quando não incluídas no preço do concreto armado pronto, serão 

medidas por kg pelo levantamento das diversas bitolas ou telas nos seus pesos 

nominais nas plantas de armadura, não se incluindo as perdas. 

 

 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES 

 

  Os pilares   de   apoio   das   tesouras, utilizadas   nas   cobertas, 

deverão obrigatoriamente ser em concreto armado, devidamente dimensionados de 

acordo com o projeto estrutural. 

 

 No caso de janelas sucessivas e relativamente próximas é recomendada a 

execução de uma única viga contínua sobre todos os vãos consecutivos. 

 

 Quando a estrutura for um bloco contínuo, o cálculo estrutural deverá prever 

juntas de dilatação a cada 25m.   

 

 As circulações que ligarem dois ou mais blocos, deverão ter juntas de 

dilatação. 

 

 Todas as juntas deverão ser devidamente vedadas, de modo a evitar 

vazamentos e infiltrações.  

 



 Quaisquer dúvidas que ocorram a respeito dos tópicos acima mencionados, 

deverão ser discutidas e dirimidas junto à FISCALIZAÇÃO.   

 

ESTRUTURAS DE MADEIRA E AÇO PARA A COBERTA   

 

Não havendo laje de forro, a estrutura de madeira da coberta será, obrigatoriamente, 

parte integrante do Projeto Estrutural. 

O dimensionamento será regido pelas normas da ABNT concernentes, em especial a 

NBR 7190. 

A madeira deverá ser Maçaranduba (Maniuara spp.) ou Jatobá (Hymenaea courbaril). 

Condições Gerais: 

• Serão detalhados obrigatoriamente todos os entalhes, emendas e chapas de 

ligação; 

• Às terças e demais peças fletidas deverão atender aos critérios de deformação 

excessiva, levando-se inclusive em consideração a inclinação do eixo de inércia. 

 

 

TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS 

PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU 

TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL (EM KG). 

 

Itens e suas características  

- Montador de estrutura metálica;  

- Servente;  

- Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo "UE", 150 x 60 x 20 x 3 mm para 

apoio das telhas;  

- Parafuso comum ASTM A307, aço carbono, cabeça sextavada, d = 12,7 mm (1/2") 

para fixação das terças; - Guincho Elétrico de Coluna.  

 

Equipamentos  

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 

1,25 CV.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o peso de estrutura de trama de cobertura.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 



envolvidos diretamente com o serviço;  

- A perda foi considerada nula, pois os perfis são fornecidos nos comprimentos 

especificados pelo projetista;  

- A composição é válida para tramas de aço com distanciamento entre eixos das 

estruturas de apoio entre 2,5 e 3,0 m, distanciamento entre eixos das terças de 1,6 

m; - Foi considerado o transporte vertical;  

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma:  

-> CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente transportando 

os materiais;  

-> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado.  

 

Execução  

- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de 

acordo com o projeto;  

- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças;  

- Fixar as terças na estrutura de apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm.  

 

Informações complementares  

- Os dados apresentados não abrangem todas as especificidades relacionadas a cada 

projeto, portanto somente o projetista será capaz de dimensionar as peças conforme 

cada caso.  

 

Pendências  

- Não se aplica. 

 

ESTRUTURA TRELIÇADA DE COBERTURA, TIPO FINK, COM LIGAÇÕES 

SOLDADAS, INCLUSOS PERFIS METÁLICOS, CHAPAS METÁLICAS, MÃO DE 

OBRA E TRANSPORTE COM GUINDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Montador de estrutura metálica com encargos complementares: profissional 

responsável pela montagem e fixação dos perfis, executando as ligações.  

- Ajudante de estrutura metálica com encargos complementares: profissional 

responsável por auxiliar na instalação e movimentação das peças.  

- Soldador com encargos complementares: Profissional responsável pela execução 



de ligações soldadas entre os elementos.  

- Perfil “U” de aço laminado, U 254X22,7 (*insumo a ser cadastrado no SINAPI).  

- Cantoneira de aço abas iguais (qualquer bitola), E = 5/16”(*insumo a ser 

cadastrado no SINAPI).  

- Chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 1/4 “ (6,35 mm) 49,79 kg/m².  

- Chapa de aço grossa, ASTM A36, E = 3/8 " (9,53 mm) 74,69 kg/m².  

- Eletrodo revestido AWS-E7018, diâmetro igual a 4,00 mm: utilizado para execução 

das ligações entre as peças.  

- Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 m: utilizado para 

movimentação e içamento das peças.  

- Serviço de jateamento com granalha de aço a aplicação de pintura anticorrosiva.  

 

Equipamentos  

- Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópica de 40 m, capacidade 

máxima de 60 t, potência 260 KW e tração 6 x 6.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o peso em KG da cobertura, considerando-se as características da 

composição.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

que estavam envolvidos no transporte das peças metálicas até o estoque e o local de 

içamento, na montagem da peça e fixação final.  

- Não foram consideradas perdas para os perfis metálicos.  

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento de transporte e montagem da seguinte forma:  

- CHP: considera os tempos de carregamento, içamento, descarregamento e volta;  

- CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.  

- Para representar as perdas de material durante o beneficiamento dos elementos 

estruturais metálicos, foi adotada perda de 9,1% sobre perfis, cantoneiras e chapas.  

 

Execução  

Transporte - Prender a cinta nas peças e no gancho do guindaste;  

- Içar e transportar horizontalmente a peça até o estoque ou local de montagem;  

- Desprender a cinta. Montagem C- Prender a cinta na peça e no gancho do guindaste 

- Içar e transportar verticalmente a peça até a posição de montagem - Realizar 

pontos de solda nos locais adequados. - Desprender a cinta.  



- Fixação final - Realizar a soldagem completa da peça.  

 

Informações complementares  

- Caso seja de interesse do usuário, incorporar ao custo do serviço o beneficiamento 

em fábrica de perfil/estrutura correspondente, contido neste caderno técnico. - Ver 

Figura N no anexo.  

 

Pendências  

A Pendência por Substituição (PS) ocorre quando é adotada item Com Custo/Preço 

em substituição a item Sem Custo/Preço com características semelhantes. 

Pendências por Substituição nesta composição: INSUMO 45168: CANTONEIRA DE 

AÇO ABAS IGUAIS (QUALQUER BITOLA), E = 5/16" (0,4736 KG) substituído por: 

INSUMO 4777 (0,4736 KG); INSUMO 45165: PERFIL "U" DE AÇO LAMINADO, U 254 

X 22,7 (22,7KG/M) (0,5188 KG) substituído por: INSUMO 10966 (0,5188 KG); 

 

IMPERBEABILIZAÇÕES (IM) 

 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. 

 

Itens e suas características  

- Impermeabilizador: profissional responsável pela aplicação da impermeabilização; 

- Ajudante especializado: auxiliar do impermeabilizador;  

- Emulsão asfáltica com elastômeros: produto utilizado para impermeabilização de 

superfícies.  

 

Equipamentos  

- Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema de 

impermeabilização;  

- Caso seja executado rodapé, incluir a área correspondente.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

ajudantes que estavam envolvidos com a execução do sistema de 

impermeabilização;  



- Foram consideradas perdas incorporadas nos consumos dos diversos insumos;  

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de tratamento 

de ralos, pontos emergentes e rodapés com tela de poliéster estruturante. Para tais 

atividades, utilizar composições auxiliares;  

- As etapas de regularização da base e proteção mecânica são tratadas em 

composições específicas, não sendo contemplados os esforços referentes a essas 

etapas nessa composição.  

 

Execução  

- A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, seca e 

isenta de párticulas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;  

- Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha;  

- Aguardar o tempo recomendado pelo fabricante para aplicar a segunda demão em 

sentido cruzado ao da primeira demão;  

- Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, 

aguardar o tempo de cura definido pelo fabricante e realizar o teste de 

estanqueidade, conforme a norma vigente.  

 

Informações complementares  

- Não se aplica.  

 

Pendências  

- Não se aplica. 

 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA 

CAMADA, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=4MM. 

Itens e suas características  

- Impermeabilizador: profissional responsável pela aplicação da impermeabilização; 

- Ajudante especializado: auxiliar do impermeabilizador;  

- Manta asfáltica espessura de 4mm: impermeabilizante a base de asfalto modificado, 

classificada como tipo III, classe B e tem acabamento PP;  

- Primer: produto utilizado para preparar a superfície antes da aplicação da manta 

asfáltica;  

- Gás liquefeito de petróleo (GLP): combustível utilizado para alimentar o maçarico, 

ferramenta utilizada no processo de aplicação do sistema de impermeabilização.  

 

Equipamentos  

- Não se aplica.  



 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema de 

impermeabilização.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

ajudantes que estavam envolvidos com a execução do sistema de 

impermeabilização;  

- Foram consideradas perdas incorporadas nos consumos dos diversos insumos;  

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de tratamento 

de ralos, pontos emergentes e rodapés com tela de poliéster estruturante. Para tais 

atividades, utilizar composições auxiliares;  

- As etapas de regularização da base e proteção mecânica são tratadas em 

composições específicas, não sendo contemplados os esforços referentes a essas 

etapas nessa composição.  

 

Execução  

- A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, seca e 

isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;  

- Realizar a imprimação com primer asfáltico e aguardar a secagem;  

- Abrir totalmente o primeiro rolo de manta asfáltica, deixando-a alinhada e, em 

seguida, enrola-la novamente;  

- Com um maçarico (considerado "ferramenta" pelo SINAPI) de boca larga abastecido 

por GLP, desenrolar aos poucos a manta, aquecendo o primer asfáltico e fazendo a 

queima do filme plástico de proteção da manta para garantir sua total aderência;  

- Apertar bem a manta contra a superfície em que está sendo aplicada, para evitar 

bolhas ou enrugamentos;  

- Repetir a operação, fazendo uma sobreposição de 10 cm entre as mantas;  

- Avançar ao menos 10 cm na junção com as superfícies verticais;  

- Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, 

realizar o teste de estanqueidade, conforme a norma vigente.  

 

Informações complementares  

- Não se aplica.  

 

Pendências  

- Não se aplica. 



 

ALVENARIAS E VEDAÇÕES (AL) 

 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e verificação 

de alinhamento e nível das paredes;  

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo 

abastecimento de argamassa no andar;  

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 

mm;  

- Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 

7,5x50cm; - Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta);  

- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para alvenaria 

de vedação.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira 

fiada. Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;  

- Não são considerados nessa composição os esforços de execução de fixação da 

alvenaria (encunhamento);  

- O esforço de preparo da argamassa está contemplado nas composições auxiliares;  

- O consumo dos blocos considera as perdas por entulho durante a execução da 

alvenaria e no transporte do material, que totalizaram uma perda de 13,2%;  

- Considerou-se somente perda incorporada para argamassa para o preenchimento 

das juntas. A perda por entulho foi considerada nula;  

- Considerou-se que, em média, uma lateral da parede recebe telas de amarração da 

alvenaria, aplicando-se a cada duas fiadas, e para o cálculo do consumo, considerou-



se uma perda de 5%;  

- Considerou-se que os pontos que necessitam de fixação com tela são os encontros 

com pilares e encontro seco com a alvenaria. A fixação das telas metálicas na 

estrutura é feita por pinos de aço zincado, sendo somente um pino para blocos de 

espessura 9cm e dois pinos para blocos de espessura maior que 9 cm, porém a 

amarração de uma parede e outra de alvenaria por meio telas dispensa o uso dos 

pinos;  

- A composição é válida para alvenaria de vedação de até 3,00m de altura, tanto 

para casas quanto para edifícios de múltiplos pavimentos;  

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e 

guarda-corpos está contemplado na composição.  

 

Execução  

- Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixálos com uso de resina epóxi;  

- Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões 

para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada;  

- Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 

aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos;  

- Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria.  

 

Informações complementares  

- Esta composição foi calculada para a situação específica de área característica maior 

ou igual a 6m², com presença de vãos. Porém, por ter seu custo representativo, foi 

considerada válida para as outras situações (área menor que 6 m² sem vãos, área 

menor que 6m² com vãos e área maior ou igual a 6m² sem vãos);  

- Considerou-se, para o cálculo do consumo de argamassa, o preenchimento de todas 

as juntas de assentamento e aplicação com bisnaga ou palheta. Para aplicação com 

colher de pedreiro, multiplicar o valor indicado por 1,76.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *10* CM. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro: responsável por todas as etapas de execução da verga (montagem da 

fôrma, armação e concretagem), juntamente com as demais tarefas de elevação da 



alvenaria;  

- Servente: auxilia o pedreiro em todas as tarefas;  

- Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem 

das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira de 600 litros;  

- Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 8,0 mm. O 

diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um 

diâmetro característico para fins de orçamento;  

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;  

- Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e 

sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas;  

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em 

água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;  

- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para escoramento da verga.  

 

Equipamentos  

- Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a extensão em metros de vergas (incluindo o traspasse).  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;  

- Para o cálculo de consumos, considerou-se um vão de 2,0 m de largura e traspasse 

de 30 cm para cada lado;  

- Para o consumo das peças de madeira, consideraram-se cinco utilizações;  

- Foi considerada 20 % de perda de concreto;  

- Foi considerada perda nula para as barras de aço.  

 

Execução  

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;  

- Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, 

posicionando os pontaletes que sustentarão a peça;  

- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma;  

- Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo;  

- Concretar as vergas;  

- Promover a retirada das fôrmas laterais somente quando o concreto atingir 

resistência suficiente para suportar as cargas;  



- Retirar o escoramento após a cura da alvenaria que se apoia sobre a verga.  

 

Informações complementares  

- Esta composição foi calculada para a situação de vergas executadas em janelas 

com vãos acima de 1,50 m, mas é válida para as demais situações (portas e vãos 

menores que 1,50 m) por ter seu custo representativo;  

 

Pendências  

- Não se aplica. 

 

CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA, ESPESSURA DE *10* CM. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro: responsável pelo assentamento da contraverga, juntamente com as 

demais tarefas de elevação da alvenaria;  

- Servente: responsável pela moldagem das peças, e auxiliar o pedreiro em todas as 

tarefas;  

- Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem 

das contravergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira de 600 litros;  

- Vergalhão de aço CA-50, para armação de contravergas, com diâmetro de 6,3 mm. 

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um 

diâmetro característico para fins de orçamento;  

- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;  

- Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e 

sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas;  

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em 

água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;  

- Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de alvenaria 

de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme composições auxiliares 

de argamassa.  

 

Equipamentos  

- Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a extensão em metros de contravergas (incluindo o traspasse).  

 

Critérios de aferição  



- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;  

- Para o cálculo de consumos, considerou-se um vão de 1,2 m de largura e traspasse 

de 40 cm para cada lado;  

- Foi considerada 20 % de perda de concreto;  

- Foi considerada perda nula para as barras de aço;  

- Foi considerada perda incorporada de argamassa de assentamento.  

 

Execução  

- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;  

- Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento 

mínimo;  

- Concretar as peças e realizar a cura das peças;  

- Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar a peça no 

vão junto com o restante da alvenaria de vedação, com traspasse mínimo de 40 cm.  

 

Informações complementares  

- Esta composição foi calculada para a situação de contravergas executadas em 

janelas com vãos abaixo de 1,50 m, mas é válida para as demais situações (vãos 

maiores que 1,50 m) por ter seu custo representativo;  

- Para vãos acima de 1,20 m, recomenda-se a utilização de duas peças pré-moldadas 

posicionadas nos ângulos das aberturas. 

 

Pendências  

- Não se aplica. 

 

ESQUADRIAS E FERRAGENS (ESQ) 

 

ESQUADRIAS DE MADEIRA 

 

PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação de folhas de porta;  

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de folhas de 



porta;  

- Folha de porta de madeira de 80x210x3,5cm, classificada como leve ou média 

segundo a ABNT NBR 15930-1:2011, núcleo sarrafeado, capa lisa em HDF, 

acabamento em primer para pintura;  

- Dobradiça de ferro cromado 3x2 ½" ;  

- Parafuso de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 

3,5x25mm.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões especificadas 

na composição.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

apenas os serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente 

ou no transporte de materiais no andar de instalação;  

- Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos.  

 

Execução  

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 

devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação 

a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso 

acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e formão; - Marcar 

a posição das dobradiças;  

- Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte para 

a instalação das dobradiças;  

- Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de 

formão bem afiado;  

- Parafusar as dobradiças na folha de porta;  

- Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e 

parafusar as dobradiças no batente.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 



PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação de folhas de porta;  

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de folhas de 

porta;  

- Folha de porta de madeira de 90x210x3,5cm, classificada como leve ou média 

segundo a ABNT NBR 15930-1:2011, núcleo sarrafeado, capa lisa em HDF, 

acabamento em primer para pintura;  

- Dobradiça de ferro cromado 3x2 ½";  

- Parafuso de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 

3,5x25mm.  

 

Equipamentos  

- Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões especificadas 

na composição.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

apenas os serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente 

ou no transporte de materiais no andar de instalação;  

- Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos.  

 

Execução  

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 

devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação 

a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso 

acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e formão; - Marcar 

a posição das dobradiças;  

- Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte para 

a instalação das dobradiças;  

- Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de 



formão bem afiado;  

- Parafusar as dobradiças na folha de porta;  

- Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e 

parafusar as dobradiças no batente.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

ESQUADRIAS DE METAL 

 

PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

 

Itens e suas características  

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas 

metálicas;  

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas 

metálicas;  

- Porta em alumínio de abrir tipo veneziana, sem guarnição, acabamento em alumínio 

anodizado natural;  

- Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 

5,5x65mm com buchas de náilon nº 10;  

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de 

esquadrias, podendo ser substituído por selante a base de silicone;  

- Guarnição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio 

anodizado natural para 1 face da esquadria (1 lado).  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com as 

dimensões especificadas na composição.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

apenas os serventes que auxiliam na instalação da porta, seja no encunhamento e 

na fixação, ou no transporte de materiais no andar de instalação;  



- Foram consideradas perdas para os parafusos, para o selante e para a guarnição.  

 

Execução  

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a 

previsão de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;  

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços 

e a folha de porta para que a mesma não seja danificada;  

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, 

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede;  

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;  

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando 

broca de vídia com diâmetro de 10mm;  

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar 

as buchas de nailón;  

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, 

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;  

- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga 

entre o vão e o marco.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO 

COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação portas 

metálicas;  

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de portas 

metálicas;  

- Porta em alumínio de abrir com lambri horizontal, sem guarnição, acabamento em 

alumínio anodizado natural;  

- Parafusos de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 

5,5x65mm com buchas de náilon nº 10;  

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para vedação de 

esquadrias, podendo ser substituído por selante a base de silicone;  

- Guarnição (alizar ou moldura de acabamento) para esquadria em alumínio 



anodizado natural para 1 face da esquadria (1 lado).  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com as 

dimensões especificadas na composição.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

apenas os serventes que auxiliam na instalação da porta, seja no encunhamento e 

na fixação, ou no transporte de materiais no andar de instalação;  

- Foram consideradas perdas para os parafusos, para o selante e para a guarnição.  

 

Execução  

- Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a 

previsão de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão;  

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelão entre os calços 

e a folha de porta para que a mesma não seja danificada;  

- Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, 

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede;  

- Marcar com uma ponteira a posição dos furos na parede do vão;  

- Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, utilizando 

broca de vídia com diâmetro de 10mm;  

- Retirar o pó resultante dos furos com auxílio de um pincel ou soprador e encaixar 

as buchas de nailón;  

- Posicionar novamente a esquadria no vão e parafusa-la no requadramento do vão, 

repetindo o processo de verificação de prumo, nível e alinhamento;  

- Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da folga 

entre o vão e o marco.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. 

 

Itens e suas características  



- Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela fixação da 

aduela/ batente/ marco no vão revestido e fixação dos alizares / guarnições de 

acabamento;  

- Servente com encargos complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e 

carpinteiro;  

- Porta de ferro de abrir em gradil, com barra chata 3 CM x ¼'', com requadro e 

guarnição, acabamento natural;  

- Argamassa traço 1:0,5:4,5 (cimento, cal e areia média) para assentamento de 

alvenaria, preparo manual.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a somatória das áreas de todas as portas de abrir de ferro tipo grade a 

serem instaladas.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

apenas os serventes que auxiliam na montagem do batente, das portas e dos alizares 

diretamente ou no transporte de materiais no andar de instalação;  

- Foram consideradas perdas para a argamassa.  

 

Execução  

- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, 

com previsão de folga de 3cm tanto no topo como nas laterais do vão;  

- Com o auxílio de um alicate, dobrar as grapas o suficiente para se executar o 

chumbamento com a argamassa;  

- Colocar calços de madeira para apoio da porta, deixando 2cm do piso acabado; 

intercalar papelão entre os calços e a folha de porta para que a mesma não seja 

danificada;  

- Posicionar a porta no vão, conferindo sentido de abertura da porta, cota da soleira, 

prumo, nível e alinhamento da porta com a face da parede;  

- Proceder ao chumbamento das grapas com aplicação da argamassa traço 1:0,5:4,5; 

a argamassa deve ser aplicada com consistência de "farofa" (semi-seca), sendo bem 

apiloada entre o marco e o contorno do vão, envolvendo cada grapa cerca de 15cm 

para cada lado;  

- Após endurecimento e secagem da argamassa, no mínimo 24 horas após o 

chumbamento das grapas, retirar os calços de madeira e o papelão e preencher todo 



o restante do vão entre o batente/marco e a parede; evitar argamassa muito úmida, 

que redundaria em acentuada retração e pontos de destacamento.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

ESQUADRIAS DE VIDRO 

 

JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação de 

esquadrias;  

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de 

esquadrias;  

- Janela de alumínio de correr 1,20 x 1,20 m (A x L) com 2 folhas de vidro, incluso 

guarnição;  

- Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 

4,2 mm, comprimento * 32 * mm;  

- Selante de silicone neutro monocomponente.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área total de esquadrias, em metros quadrados.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

que estavam envolvidos na instalação da esquadria;  

- Foram consideradas perdas no consumo de espuma expansiva.  

 

Execução  

- Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no 

interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas 



laterais, no topo e na base;  

- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação 

correspondente;  

- Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco;  

- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 

material vedante;  

- Aparafusar a esquadria no contramarco;  

- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento;  

- Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 

acabamento no perímetro da janela.  

 

Informações complementares  

- Para efeitos de exemplificação foi empregada a janela conforme as dimensões 

especificadas na descrição do insumo;  

- Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, 

considerar a mesma composição;  

- Esta composição foi feita para uma condição específica de instalação por meio 

aparafusamento e vedação com selante, mas, ela foi considerada válida também para 

a condição de instalação com parafusos e vedação com espuma expansiva ou ainda, 

chumbamento com argamassa, por ter seu custo representativo quanto aos custos 

para outras condições.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação de 

esquadrias;  

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de 

esquadrias;  

- Janela de alumínio Maxim-ar 90 x 110 cm (A x L), incluso guarnição. Pode ser 

substituído por janela basculante de alumínio de dimensão diferente (ver item 

Informações Complementares);  



- Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples, diâmetro 

4,2 mm, comprimento * 32 * mm;  

- Selante de silicone neutro monocomponente.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços - Utilizar a área total de esquadrias, 

em metros quadrados.  

 

Critérios de aferição - Para o levantamento dos índices de produtividade foram 

considerados os operários que estavam envolvidos na instalação da esquadria;  

- Foram consideradas perdas no consumo de espuma expansiva.  

 

Execução  

- Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no 

interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas 

laterais, no topo e na base;  

- Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação 

correspondente;  

- Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco;  

- Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 

material vedante;  

- Aparafusar a esquadria no contramarco;  

- Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento. - Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares 

/ guarnições de acabamento no perímetro da janela.  

 

Informações complementares  

- Para efeitos de exemplificação foi empregada a janela conforme as dimensões 

especificadas na descrição do insumo;  

- Para outras situações com o mesmo material, porém de dimensões diferentes, 

considerar a mesma composição;  

- Esta composição foi feita para uma condição específica de instalação por meio 

aparafusamento e vedação com selante, mas, ela foi considerada válida também para 

a condição de instalação com parafusos e vedação com espuma expansiva ou ainda, 

chumbamento com argamassa, por ter seu custo representativo quanto aos custos 

para outras condições.  



 

Pendências - Não se aplica. 

 

PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO, 

INCLUSO VIDRO LISO INCOLOR, FECHADURA E PUXADOR, SEM ALIZAR. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela fixação da 

aduela/ batente/ marco no vão revestido e fixação dos alizares / guarnições de 

acabamento;  

- Servente com encargos complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e 

carpinteiro;  

- Porta de correr em alumínio de duas folhas móveis com vidro, fechadura e puxador 

embutido, acabamento anodizado natural, sem guarnições/ alizares, dimensões de 

60 x 210 CM;  

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas;  

- Bucha de nylon sem abas S10, com parafuso de 6,10 x 65 MM em aço zincado com 

rosca soberba, cabeça chata e fenda phillips;  

- Moldura de acabamento para esquadria de alumínio natural.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a somatória das áreas de todas as portas de correr de alumínio a serem 

instaladas.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

apenas os serventes que auxiliam na montagem do batente, das portas e dos alizares 

diretamente ou no transporte de materiais no andar de instalação;  

- Foram consideradas perdas para as buchas e parafusos e selante.  

 

Execução  

- Utilizar gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro;  

- Aplicar selante nas guarnições/ molduras e fixa-las no vão devidamente revestido;  

- Aparafusar a moldura com buchas e parafusos;  

- Posicionar a folha de porta na moldura, ajustando-a;  

- Fixar as portas nas molduras/ guarnições;  



- Realizar verificações para verificar se as portas correm adequadamente e realizar 

ajustes necessários.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

FERRAGENS 

 

FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, EXTERNA, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação de fechaduras;  

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de 

fechaduras;  

- Fechadura de embutir com cilindro, externa, completa, instalada em portas de 

madeira e com padrão de acabamento do tipo médio.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a quantidade de fechaduras a serem instaladas.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

apenas os serventes que auxiliam diretamente na execução do serviço ou no 

transporte de materiais no andar de instalação.  

 

Execução  

- Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a 

altura em que será instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta;  

- Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura 

(em cima e embaixo da fechadura), e os correspondentes locais para instalação da 

maçaneta e do cilindro;  

- A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira 



e formão bem afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; 

em seguida, a partir das capas da folha de porta, introduzir nos locais previamente 

demarcados as cavidades que abrigarão a maçaneta e o cilindro da fechadura;  

- Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno 

da testa; mesmo procedimento para a contratesta a ser instalada no marco / batente;  

- Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na 

folha de porta e no batente para encaixe perfeito da testa e da contra-testa da 

fechadura, respectivamente;  

- Introduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do 

trinco da fechadura, utilizando furadeira e formão bem afiado;  

- Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa;  

- Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar 

com parafusos;  

- Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTAS INTERNAS, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO, COM EXECUÇÃO DE FURO - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

– Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação de fechaduras;  

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de 

fechaduras;  

- Fechadura de embutir com cilindro, interna, completa, instalada em portas de 

madeira e com padrão de acabamento do tipo médio.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a quantidade de fechaduras a serem instaladas.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 



apenas os serventes que auxiliam diretamente na execução do serviço ou no 

transporte de materiais no andar de instalação.  

 

Execução  

- Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a 

altura em que será instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta;  

- Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura 

(em cima e embaixo da fechadura), e os correspondentes locais para instalação da 

maçaneta e do cilindro;  

- A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira 

e formão bem afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; 

em seguida, a partir das capas da folha de porta, introduzir nos locais previamente 

demarcados as cavidades que abrigarão a maçaneta e o cilindro da fechadura;  

- Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno 

da testa; mesmo procedimento para a contratesta a ser instalada no marco / batente;  

- Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na 

folha de porta e no batente para encaixe perfeito da testa e da contra-testa da 

fechadura, respectivamente;  

- Introduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do 

trinco da fechadura, utilizando furadeira e formão bem afiado;  

- Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa;  

- Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar 

com parafusos;  

- Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTA DE BANHEIRO, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação de fechaduras; - Servente com encargos complementares: auxilia o oficial 

na instalação de fechaduras; - Fechadura de embutir com cilindro, para porta de 

banheiro, completa, instalada em portas de madeira e com padrão de acabamento 



do tipo médio.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a quantidade de fechaduras a serem instaladas.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

apenas os serventes que auxiliam diretamente na execução do serviço ou no 

transporte de materiais no andar de instalação.  

 

Execução  

- Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a 

altura em que será instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta;  

 

- Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura 

(em cima e embaixo da fechadura), e os correspondentes locais para instalação da 

maçaneta e do cilindro;  

- A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira 

e formão bem afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; 

em seguida, a partir das capas da folha de porta, introduzir nos locais previamente 

demarcados as cavidades que abrigarão a maçaneta e o cilindro da fechadura;  

- Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno 

da testa; mesmo procedimento para a contratesta a ser instalada no marco / batente;  

- Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na 

folha de porta e no batente para encaixe perfeito da testa e da contra-testa da 

fechadura, respectivamente;  

- Introduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do 

trinco da fechadura, utilizando furadeira e formão bem afiado;  

- Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa;  

- Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar 

com parafusos;  

- Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 



 

 

 

COBERTURA (CO) 

 

 

 A execução da cobertura - estrutura e telhamento - obedecerá ao(s) 

desenho(s) e detalhes constantes, do Projeto executivo de coberta previamente 

aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

 

 O projeto de cobertura e telha mento obedecerá as NBR 6120 e NBR 7190. 

 

 O madeiramento a ser usado para tal serviço deverá ser de MASSARANDUBA 

(Maniuara spp.) OU JATOBÁ (Hymenaea courbaril). A quantidade e o tipo da madeira 

de lei que estiver sendo utilizada deverá constar no DIARIO DE OBRA. 

 

 Toda a madeira empregada será serrada, bem seca, sem empenos, isenta 

de outros quaisquer defeitos que venham comprometer a sua resistência ou 

prejudicar a durabilidade e o efeito decorativo da mesma. As emendas deverão 

obedecer as normas técnicas. Telhas se apoiarão em três ripas. 

 

 Toda mudança de telhas por outro tipo diferente do existente deverá ser 

considerada à mudança de empena. 

 

 O madeiramento estrutural (tesoura, terças, caibros, ripas, etc.) deverá ser 

previamente imunizado com produto de imunização de reconhecida boa qualidade 

aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

 

 Inclinação mínima de 25,00% para telha e 20% para laje. Todas as vezes 

que o projeto implicar em declividades superiores as previstas em Norma, as telhas 

serão amarradas com arame de cobre. 

 

 As emendas serão sempre evitadas e quando forem extremamente 

necessárias serão motivo de detalhes em projeto específico. Serão efetuadas com 

chanfros a 45°, tomando-se o cuidado de fazê-las trabalhar à compressão e não a 

tração, posicionando-as próximas aos apoios, sobre as asnas das tesouras ou sobre 

pontaletes, de forma a obter-se maior segurança, solidarizarão e rigidez na ligação. 



 

 Todas as emendas, conexões ou samblares principais, levarão reforços de 

chapa de aço, de forma e seção apropriadas com parafusos e porcas. Todas as 

emendas de LINHAS levarão talas de chapa ou braçadeiras com parafusos e porcas. 

 

 Os caibros terão bitola mínima de 2"x11/2", espaçamento máximo de 33cm 

e vão máximo entre terças de 1,80m. As ripas terão dimensões mínimas de 4cm x 

1cm. As telhas se apoiarão em três ripas. 

 

 As telhas inferiores, ou de canal, deverão ter na parte convexa, chanfro plano 

e paralelo às ripas, o qual, firmando-se nelas, corta oscilações e escorregamento da 

telha. 

 

 As telhas superiores (capa), deverão ter na parte interna saliência ou anel 

com furo que limite o recobrimento das telhas de capa. 

 

 O assentamento será feito inicialmente com os canais, no sentido da 

inclinação do telhado, do beiral para a cumeeira, colocando-se as telhas com a 

concavidade voltada para cima e a extremidade mais larga do lado da cumeeira. Na 

sua parte mais larga, a distância entre duas fileiras de canais será cerca de 5cm. As 

telhas ficarão sobrepostas em cerca de 10cm. 

 

 As telhas superiores (capa) serão colocadas com a extremidade mais estreita 

voltada para o lado da cumeeira e a sobreposição, limitada pela saliência citada 

no subitem acima, será de cerca de 10cm. 

 

 As cumeeiras e os espigões serão feitos com as mesmas telhas, colocadas 

com a convexidade para cima, sendo a junção garantida por meio de argamassa de 

cimento, cal e areia no traço volumétrico de 1:2:9 ou, de preferência com argamassa 

pré-fabricada. 

 

 Os rincões serão constituídos por calhas metálicas de alumínio, 

dimensionadas de modo a garantir o perfeito escoamento das águas, sem 

transbordamento. 

 

 As telhas cerâmicas poderão ser do tipo: capa e canal (paulista, colonial, 

plana e carioca), de 1ª. Qualidade, conforme especificada no projeto arquitetônico. 

 



Critérios de Medição: 

 

Por m2 de área de projeção horizontal de cobertura executada. 

 

TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, COM 

RECOBRIMENTO LATERAL DE 1 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM 

INCLINAÇÃO MÁXIMA DE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. 

 

Itens e suas características  

- Telhadista com encargos complementares;  

- Servente com encargos complementares;  

- Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m;  

- Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16"" X 250mm, para fixação em madeira;  

- Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica;  

- Guincho elétrico de coluna.  

 

Equipamentos  

- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico de 

1,25 CV.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de projeção do telhado.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

que estavam envolvidos diretamente com a colocação de telhas e ajudando o 

transporte horizontal das peças;  

- Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado 

de 10%;  

- Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;  

- Considerou-se recobrimento lateral de ¼ de onda para cálculo da produtividade e 

consumo de materiais;  

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos 

materiais à cobertura;  

- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;  

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma:  

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, 



descarregamento e volta);  

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.  

 

Execução  

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura;  

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as 

tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as 

disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e 

outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se 

atender ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento 

mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas;  

- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal 

(fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a 

cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário 

aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);  

- Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o 

remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação 

da linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) 

e o recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm etc);  

- Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da 

extremidade livre da telha;  

- Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos 

chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto 

e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos 

ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a 

peça em fibrocimento;  

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos 

acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas.  

 

Informações complementares  

- O insumo telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m (sem amianto), 

código SINAPI 7194, pode ser substituído por um dos seguintes insumos, mantendo 

os mesmos coeficientes da composição:  

-> Telha de fibrocimento ondulada e = 8 mm, de 3,66 x 1,10 m (sem amianto), 

código SINAPI 7198;  



-> Telha de fibrocimento ondulada e = 4 mm, de 2,44 x 0,50 m (sem amianto), 

código SINAPI 7213.  

- O insumo parafuso zincado rosca soberba, cabeça sextavada, 5/16 "" X 250 mm, 

para fixação de telha em madeira, código SINAPI 4302, pode ser substituído pelo 

insumo abaixo, mantendo o mesmo coeficiente da composição:  

-> Gancho chato em ferro galvanizado, comprimento 110mm, seção 1/8” x 1/2” 

(3mm x 12mm), para fixar telha de fibrocimento ondulada, código SINAPI 4315.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO 

DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 

 

Itens e suas características  

- Telhadista com encargos complementares;  

- Servente com encargos complementares;  

- Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num 24, corte 50 cm;  

- Prego polido com cabeça, bitola 18x27;  

- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm;  

- Solda estanho 50/50;  

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, 

embalagem de 310ml; - Guincho Elétrico de Coluna.  

 

Equipamentos  

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 

1,25 CV.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o comprimento total das calhas.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

que estavam envolvidos diretamente com a colocação calhas e ajudando o transporte 

horizontal das peças;  

- Foi considerada perda por recortes das chapas;  

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos 

materiais à cobertura;  

- Foi considerada altura de içamento igual a 24m;  



- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma:  

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, 

descarregamento e volta);  

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.  

 

Execução  

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às 

ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade);  

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção 

transversal especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos 

tubos coletores;  

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de 

repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo 

nas chapas a serem unidas;  

- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 

regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de 

poliuretano;  

 

Informações complementares  

- Não se aplica.  

 

Pendências  

- Não se aplica. 

 

RUFO EM FIBROCIMENTO PARA TELHA ONDULADA E = 6 MM, ABA DE 26 CM, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL, EXCETO CONTRARRUFO. 

 

Itens e suas características  

- Telhadista com encargos complementares;  

- Servente com encargos complementares;  

- Rufo externo de fibrocimento para telha ondulada e = 6 mm, aba de 260 mm, 

comprimento de 1100 mm;  

- Guincho Elétrico de Coluna.  



 

Equipamentos  

- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 

1,25 CV.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o comprimento total dos rufos.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

que estavam envolvidos diretamente com a colocação dos rufos e ajudando o 

transporte horizontal das peças;  

- Foi considerada perda por corte das chapas;  

- Foi considerado que se utiliza o mesmo parafuso que fixou a telha na terça;  

- Esta composição não contempla consumo e instalação de contrarrufo;  

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos 

materiais à cobertura;  

- Foi considerada altura de içamento igual a 24m;  

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma:  

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, 

descarregamento e volta);  

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.  

 

Execução  

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às 

ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade);  

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção 

transversal e o posicionamento especificado para os rufos;  

- Fixar a peça, em conjunto com a telha, na útima terça.  

 

Informações complementares  

- Como entre o rufo instalado e a parede tem-se uma junta seca de cerca de 20 mm, 

é recomendável instalar um contrarrufo metálico de forma a evitar que a água escoe 



da parede para a parte interna da cobertura.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

CHAPIM (RUFO CAPA) EM AÇO GALVANIZADO, CORTE 33. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro: responsável pela marcação, corte, instalação e controle do chapim;  

- Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o oficial em todas as 

tarefas;  

- Chapim ou rufo capa de aço galvaniza num 26, corte 33 cm;  

- Parafuso e bucha de nylon S-6;  

- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, 

embalagem e 310 ml.  

 

EQUIPAMENTOS - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o comprimento total de muro a ser recoberto.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;  

- Foram consideradas perdas por corte das chapas;  

- Considerou-se a execução após a execução da pintura.  

 

Execução  

- Com uso de trena, conferir se as medidas do muro do chapim são compatíveis;  

- Apoiar o primeiro no local da instalação;  

- No chapim que será sobreposto, cortar, com uso de alicate, 5cm das abas, 

destacando a parte interna;  

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de 

repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza/aplicação de fluxo 

nas chapas a serem unidas;  

- Fixar as peças no substrato (alvenaria ou concreto) por meio de parafusos e buchas 

regularmente espaçados;  

- Aplicar selante a base de poliuretano nas emendas, cantos e sobre a cabeça dos 

parafusos.  



 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

CUMEEIRA PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E = 6 MM, INCLUSO 

ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO E IÇAMENTO. 

 

Itens e suas características  

- Telhadista com encargos complementares;  

- Servente com encargos complementares;  

- Cumeeira universal para telha de fibrocimento ondulada, e = 6 mm, de 1,10 x 0,21 

m (sem amianto);  

- Parafuso zincado rosca soberba ou gancho galvanizado com rosca;  

- Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de neoprene;  

- Guincho elétrico de coluna.  

 

Equipamentos  

- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico de 

1,25 CV.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o comprimento total de cumeeira.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

que estavam envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no 

transporte horizontal das peças;  

- Foi considerada uma perda por corte das peças cumeeira e quebras durante o 

manuseio;  

- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos 

materiais à cobertura;  

- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;  

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do 

equipamento da seguinte forma:  

-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, 

descarregamento e volta);  

-> CHI: demais tempos da jornada de trabalho.  



 

Execução  

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura 

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);  

- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes 

no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento;  

- Dispor as peças da cumeeira e efetuar duas fixações em cada aba com os 

dispositivos de fixação aplicados nas cristas das ondas, utilizando parafusos de 

150mm ou 110mm, ou ganchos com rosca. Não aplicar pressão em excesso nos 

dispositivos de fixação, o que pode provocar a ocorrência de fissuras nas peças.  

 

Informações complementares  

- O insumo cumeeira universal para telha de fibrocimento ondulada, e = 6 mm, de 

1,10 x 0,21 m (sem amianto), código SINAPI 7219, pode ser substituído por cumeeira 

de fibrocimento do tipo normal ou articulada, de mesma espessura. - No caso de 

telha metálica, utilizar cumeeira de aço ou alumínio com mesmo perfil da telha de 

cobertura.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

REVESTIMENTO (VER) 

 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM EQUIPAMENTO DE PROJEÇÃO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO MANUAL. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro: responsável pela execução do chapisco;  

- Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no 

andar do serviço;  

- Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa úmida) para chapisco 

convencional, preparo manual;  

- Projetor pneumático: utilizado para projeção da argamassa para chapisco.  

 

Equipamento  

- Projetor pneumático de argamassa para chapisco e reboco com recipiente acoplado, 



tipo canequinha, com compressor de ar rebocável vazão 89 pcm e motor diesel de 

20 cv.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de aplicação do chapisco em alvenaria e estruturas de concreto 

internas, descontando-se todos os vãos (portas, janelas etc.).  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os oficiais e 

os serventes que auxiliavam na execução e no transporte horizontal do material no 

andar do processamento;  

- Foram consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação;  

- Os esforços de limpeza da base, umedecimento e colocação de escadas ou 

montagem das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na 

composição;  

- O CHP do equipamento de projeção corresponde ao tempo de funcionamento de 

um único projetor com vazão de 2,62 m³/h para Execução de 1m² de chapisco.  

 

Execução  

- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos);  

- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  

- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, colocá-la na 

caneca e projetar através da pistola, formando uma camada uniforme de 3mm a 

5mm.  

 

Informações complementares  

- O chapisco deve ser aplicado 3 dias antes da aplicação do revestimento a base de 

cimento;  

- Se necessário a utilização de diferente traço de argamassa ou modo de preparo 

conforme especificação em projeto.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADO 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 

5M² E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. 

 



Itens e suas características  

- Pedreiro: oficial responsável pela execução do serviço;  

- Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no 

andar do serviço;  

- Argamassa traço 1:2:8 (em volume de cimento, cal e areia média úmida) para 

emboço/massa única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo mecânico com 

betoneira 400 L.  

 

Equipamentos  

- O equipamento de preparo da argamassa está considerado na composição de 

argamassa traço 1:2:8 para emboço/massa única/assentamento de alvenaria de 

vedação, preparo mecânico com betoneira 400 L, que também inclui a mão de obra 

utilizada para o preparo e as perdas incorridas nesse processo.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de revestimento em paredes efetivamente executado. Todos os vãos 

deverão ser descontados (portas, janelas etc.).  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os oficiais e 

os serventes diretamente ligados na execução do serviço;  

- O esforço para realização de requadros foi contemplado na composição;  

- A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram adicionadas 

as perdas por resíduos gerados.  

 

Execução  

- Realizar o taliscamento prévio da base;  

- Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista;  

- Aplicar argamassa para execução das mestras;  

- Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras;  

- Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro;  

- Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirandose o excesso;  

- Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com 

desempenadeira de madeira.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 



Pendências - Não se aplica. 

 

MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM 

ÁREA ENTRE 5M² E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro: oficial responsável pela execução do serviço;  

- Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no 

andar do serviço;  

- Argamassa traço 1:2:8 (em volume de cimento, cal e areia média úmida) para 

emboço/massa única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo mecânico com 

betoneira 400 L.  

 

Equipamentos  

- O equipamento de preparo da argamassa está considerado na composição de 

argamassa traço 1:2:8 para emboço/massa única/assentamento de alvenaria de 

vedação, preparo mecânico com betoneira 400 L, que também inclui a mão de obra 

utilizada para o preparo e as perdas incorridas nesse processo.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de revestimento em paredes efetivamente executado. Todos os vãos 

deverão ser descontados (portas, janelas etc.).  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os oficiais e 

os serventes diretamente ligados na execução do serviço;  

- O esforço para realização de requadros foi contemplado na composição;  

- A espessura média real inclui as perdas incorporadas, às quais foram adicionadas 

as perdas por resíduos gerados.  

 

Execução  

- Realizar o taliscamento prévio da base;  

- Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista;  

- Aplicar argamassa para execução das mestras;  

- Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras;  

- Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro;  

- Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 



executadas, retirandose o excesso;  

- Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com 

desempenadeira de madeira e posteriormente com desempenadeira com espuma 

com movimentos circulares.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS NA ALTURA 

INTEIRA DAS PAREDES. 

 

Itens e suas características  

- Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares - oficial responsável pela 

execução do revestimento cerâmico;  

- Servente com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na 

execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço;  

- Placa cerâmica tipo grês ou semi-grês extra de dimensões 33x45 cm;  

- Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo 

AC I, preparada conforme indicação do fabricante;  

- Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas;  

- Espaçador/distanciador, tipo cruzeta, de plástico, utilizado para espaçamento e 

alinhamento das placas cerâmicas (Insumo excluído, ver item – Pendências).  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. Todos os vãos 

devem ser descontados (portas, janelas, etc.).  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os oficiais e 

os serventes diretamente ligados na execução do serviço;  

- Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e 

perdas por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e 

rejuntamento;  

- O esforço de preparo da argamassa está contemplado nos índices de produtividade 

apresentados, uma vez que esse preparo é realizado pela própria equipe que executa 



o revestimento cerâmico;  

- O esforço do serviço de rejuntamento está contemplado nos índices de 

produtividade apresentados;  

- O esforço de retrabalho não está contemplado nos cálculos;  

- Esta composição refere-se tanto ao revestimento para paredes em ambientes de 

área maior que 5 m² como aos ambientes de área menor que 5 m².  

 

Execução  

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme 

de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas 

e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 

atmosféricas e a argamassa utilizada;  

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos;  

- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 

tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm;  

- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha;  

- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados;  

- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de 

EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas 

da aplicação das placas;  

- Limpar a área com pano umedecido.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências  

- O insumo aferido em campo INx 44940 “Espacador/Distanciador, tipo cruzeta, de 

plástico, para junta de piso (qualquer medida)” não possui preço coletado pelo IBGE. 

Na oportunidade da aferição, verificouse que o custo deste insumo é pouco 

significativo em relação ao custo da composição. Visando oferecer referência de custo 

para a composição, optou-se por excluir o referido insumo. No entanto, considerando 

a composição aferida, o usuário poderá realizar pesquisa de preço e incluí-lo na 

composição, caso entenda necessário. 

 



FORRO (FR) 

 

FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS. 

 

Itens e suas características  

- Gesseiro: oficial responsável pela execução do forro;  

- Servente: auxilia o gesseiro na execução e no transporte horizontal do material no 

andar do serviço;  

- Placa de gesso para forro, de 60 x 60* cm e espessura de 12 mm;  

- Rebite de repuxo 4,8 x 22 (Insumo substituído, ver item – Pendências);  

- Arame galvanizado 18 bwg, 1,24 mm (0,009 kg/m);  

- Estopa de sisal em fibra para aplicação geral em gesso;  

- Gesso de fundição.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de forro executada em ambiente.  

 

Critérios de aferição  

- Nesta composição não estão contemplados o tempo de montagem e instalação de 

acabamentos como juntas de dilatação, cantoneiras, tabicas ou roda-tetos. Para tal 

elemento utilizar as composições auxiliares de acabamentos em gesso ("Instalação 

de acabamentos em gesso para forro") ou acabamentos metálicos ("Instalação de 

acabamentos em perfil metálico para forro (roda-forro)");  

- Caso o forro a ser executado seja em pé direito duplo utilizar a composição auxiliar: 

"Andaime tubular tipo "torre" (montagem e desmontagem)", presente nos cadernos 

de composição para equipamentos de proteção coletiva;  

- Foram consideradas as perdas por resíduos e incorporadas.  

 

Execução  

- Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou um 

nível laser, a altura em que será instalado o forro;  

- Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata onde será instalado o forro 

em placas de gesso;  

- Instalar alguns pregos na marcação feita nos elementos verticais com o objetivo de 

suportar temporariamente os acabamentos em gesso;  

- Com o auxílio de uma trena, marcar as linhas guias com espaçamento equivalente 



às dimensões da placa de gesso (60 x 60 cm) de maneira a facilitar a identificação 

da localização e quantidade de placas a serem utilizadas;  

- Fixar os arames (tirantes) na laje, com o auxílio de rebites de repuxo, utilizando as 

linhas guias como referência e de acordo com a altura a ser fixado o forro;  

- Perfurar uma das extremidades da placa de gesso a uma distância de 

aproximadamente 5 cm das margens e vincar a placa (entre o furo até o vértice mais 

próximo) de modo a facilitar a amarração e a futura camuflagem do arame;  

- Planificar os dois lados de engate (fêmea/macho) da primeira placa que estarão em 

contato direto com os elementos verticais periféricos (paredes) e prendê-la ao 

arame; planificar a(s) lateral(is) de engate das demais placas conforme o número de 

superfície em que estarão contato direto;  

- Encaixar o engate macho da placa no engate fêmea da anterior e amarrar ao tirante 

(arame); repetir o mesmo processo até finalizar a fiada;  

- Preparar a pasta de gesso de fundição;  

- Mergulhar o sisal na pasta de gesso e aplicar a mistura de sisal com gesso na parte 

superior da instalação (superfície não visível) nas juntas entre as placas;  

- Repetir o processo de encaixe e amarração das placas e de fundição da pasta de 

gesso com sisal a cada fiada do forro;  

- Retirar os pregos instalados no perímetro do forro;  

- Com uma espátula, aplicar a pasta de gesso de fundição nas juntas da superfície 

inferior (superfície visível) do forro já instalado para dar acabamento.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências  

- O insumo aferido em campo é o INx 44071– “Rebite de repuxo em alumínio 

diâmetro 4,8 x 22 mm de comprimento (0,321 KG)”, que não possui preço coletado 

pelo IBGE. Visando oferecer referência de custo para a composição, optou-se por 

adotar o insumo “com preço” INx 40547– “Parafuso zincado, autobrocante, 

flangeado, 4,2 X 19" para permitir a publicação do custo da composição nos relatórios 

divulgados, tendo sido feita a conversão de unidade de “Un" para “Cento” e de 

coeficiente de 2,93 para 0,0293. 

 

PINTURAS (PI) 

 

FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO.  

 

Itens e suas características  



- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura;  

- Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço;  

- Selador acrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as 

superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso.  

 

Equipamento - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.  

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).  

 

Critérios de aferição  

- Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão contemplados na 

produtividade da mão de obra;  

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho 

está contemplado na composição.  

 

Execução  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação;  

- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES EXTERNAS 

DE CASAS. 

 

Itens e suas características  

- Pintor: oficial responsável pela aplicação da pintura de fachada;  

- Servente: auxilia o oficial na pintura de fachada;  

- Selador acrílico: resina a base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico, 

utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies como alvenaria, reboco, 



concreto e gesso.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de fachada efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadros;  

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.);  

- As áreas de requadro não devem ser utilizadas para quantificação do serviço, porém 

o consumo para aplicação nestas foi considerado.  

 

Critérios de aferição  

- O esforço para a colocação de escadas ou montagem de plataformas simples de 

trabalho está contemplado na composição, porém, montagem de andaimes deve ter 

seu esforço adicionado utilizando composições específicas para este equipamento.  

 

Execução  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou mofo antes de qualquer aplicação;  

- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo de lã.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM 

PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA COR.  

 

Itens e suas características  

- Pintor: oficial responsável pela aplicação da pintura de fachada;  

- Servente: auxilia o oficial na pintura de fachada;  

- Massa para textura lisa de base acrílica, cor branco: revestimento à base de resina 

acrílica para acabamento texturizado em superfícies internas e externas de paredes.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  



- Utilizar a área de fachada efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadros;  

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.);  

- As áreas de requadro não devem ser utilizadas para quantificação do serviço, porém 

o consumo para aplicação nestas foi considerado.  

 

Critérios de aferição - Não inclui a preparação da superfície com selador;  

- Consideradas as perdas por resíduos e incorporadas;  

- O esforço para a colocação de escadas ou montagem de plataformas simples de 

trabalho está contemplado na composição, porém, montagem de andaimes deve ter 

seu esforço adicionado utilizando composições específicas para este equipamento.  

 

Execução  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou mofo antes de qualquer aplicação;  

- Diluir a textura em água potável (máximo 10%), conforme fabricante;  

- Aplicar demão única com rolo de espuma especial para textura.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS DEMÃOS, 

LIXAMENTO MANUAL. 

 

Itens e suas características  

- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura;  

- Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço;  

- Massa corrida acrílica para paredes internas - massa niveladora monocomponente 

à base de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 

15348:2006;  

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).  

 

Equipamento - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  



- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro.  

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).  

 

Critérios de aferição  

- Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da superfície;  

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho 

está contemplado na composição.  

 

Execução  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação;  

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado;  

- Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa;  

- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento manual final e remoção do pó.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. 

 

Itens e suas características  

- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura;  

- Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço;  

- Tinta acrílica Standard, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Standard.  

 

Equipamento - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. 

- Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.).  

 



Critérios de aferição  

- Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida;  

- Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além 

das duas demãos;  

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho 

está contemplado na composição.  

 

Execução  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação;  

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo 

entre as duas aplicações.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. 

 

Itens e suas características  

- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura;  

- Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço;  

- Selador acrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as 

superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso.  

 

Equipamento - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de teto efetivamente executada.  

- Todos os vãos devem ser descontados.  

 

Critérios de aferição  

- Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão contemplados na 

produtividade da mão de obra;  



- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho 

está contemplado na composição.  

 

Execução  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação;  

- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, DUAS DEMÃOS, 

LIXAMENTO MANUAL. 

 

Itens e suas características  

- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura;  

- Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço;  

- Massa corrida acrílica para paredes internas - massa niveladora monocomponente 

à base de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 

15348:2006;  

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).  

 

Equipamento - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de teto efetivamente executada. - Todos os vãos devem ser 

descontados.  

 

Critérios de aferição  

- Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da superfície;  

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho 

está contemplado na composição.  

 

Execução  



- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação;  

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado;  

- Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa;  

- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento manual final e remoção do pó.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. 

 

Itens e suas características  

- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da 

pintura;  

- Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no 

transporte horizontal do material no andar do serviço;  

- Tinta acrílica Standard, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Standard.  

 

Equipamento - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de teto efetivamente executada.  

- Todos os vãos devem ser descontados.  

 

Critérios de aferição  

- Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida;  

- Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além 

das duas demãos;  

- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho 

está contemplado na composição.  

 

Execução  

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 



ou bolor antes de qualquer aplicação;  

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo 

entre as duas aplicações.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 

ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. 

 

Itens e suas características  

- Pintor com encargos complementares: oficial responsável pela pintura de 

acabamento;  

- Solvente diluente à base de aguarrás;  

- Tinta esmalte sintético premium acetinado.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de superfície de madeira, em metros quadrados, de pintura com tinta 

de acabamento esmalte sintético acetinado, 2 demãos, presente no projeto.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e/ou ajudantes) envolvidos diretamente com a pintura de acabamento;  

- Para a obtenção dos coeficientes da composição foram analisados em campo 

serviços com portas de madeira e tábuas de madeira em locação de obras;  

- Em casos de superfícies circulares, considerar a área em contato com a pintura, ou 

seja, a área de superfície da peça a ser pintada;  

- As produtividades dessa composição não contemplam os preparos da superfície 

(aplicação de fundo e lixamento e/ou aplicação de massa e lixamento). Para tais 

atividades, utilizar as composições específicas de cada serviço;  

- O consumo dos produtos foi estimado de forma teórica, a partir dos manuais dos 

fabricantes de tinta;  

- Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material;  

- Percentual de diluente considerado: 10%;  



- Ferramentas consideradas para a execução do serviço: trincha ou rolo.  

 

Execução  

- Diluir o produto;  

- Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar 

a tinta com uso de trincha ou rolo;  

- Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda 

demão.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

PINTURA COM TINTA ACRÍLICA DE ACABAMENTO APLICADA A ROLO OU 

PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM 

OBRA (02 DEMÃOS). 

 

Itens e suas características  

- Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças;  

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco, para superfícies metálicas.  

 

Equipamento - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área da superfície a ser efetivamente pintada, com as características da 

tinta e pintura, conforme descrito na composição. Ou seja, deve-se medir toda a área 

de superfície, considerando todos os lados a serem pintados;  

- Para o caso de gradis e esquadrias, por exemplo, a área a ser considerada é a da 

superfície metálica e não a área do vão (não contabilizar área de vidros e nem as 

abertas).  

 

Critérios de aferição  

- Foram consideradas as perdas de tinta no consumo do material;  

- Para o cálculo do consumo de tinta, foram consideradas 2 camadas de tinta seca 

com a espessura de 40 micrometros, cada camada, e a porcentagem de sólidos das 

tintas igual a 33,5%;  

- Não estão contemplados os esforços de preparo da superfície com lixa ou 

jateamento. Para tais esforços, considerar as composições específicas para este 



serviço;  

- Não está contemplada a proteção da peça com fita. Para isso, utilizar composição 

específica;  

- Foram consideradas 02 demãos. - Esta composição não é válida para a pintura de 

perfis metálicos utilizados em estruturas metálicas para edificações (presentes no 

grupo estruturas metálicas).  

 

Execução  

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;  

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;  

- Aplicação de 2 demãos de tinta na superfície metálica com pincel ou rolo. 

Respeitando o intervalo entre as demãos, conforme a orientação do fabricante.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

PISOS E PAVIMENTOS (PV) 

 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 

 

 Os pisos e pavimentos previstos deverão ser executados de acordo com os 

Projetos Arquitetônicos e de pavimentação. 

 

 Os pisos laváveis ou sujeitos a chuva serão executados com pequeno declive 

(mínimo de 0,5%) de modo a permitir o fácil escoamento das águas de lavagem em 

direção aos ralos, soleiras ou portas externas. A declividade deve ser dada no lastro 

ou em alguns casos, quando a dimensão do ambiente o permitir, no próprio piso. 

 

 A pavimentação com blocos pré-moldados é de rápida execução, possui vida 

útil longa, baixa manutenção e alta capacidade de drenagem das águas das chuvas. 

Neste sistema, blocos modulares pré-moldados em concreto, com diversas formas, 

cores e texturas, são justapostos e se mantêm fixos por conta do atrito da área lateral 

das peças em relação às outras adjacentes. Com o travamento, a transferência de 

carga entre os blocos alivia as pressões sobre o subleito e a base, reduzindo as 

possibilidades de deformações da pavimentação. As peças são assentadas sobre uma 

camada de areia ou pó de pedra espalhada sobre o solo previamente compactado. 

Por ser assentado sobre o solo, o sistema de pavimentação intertravada possibilita 



melhor drenagem, com poucas camadas de interferência. Confira os detalhes da 

pavimentação: 

1- Contenção lateral 

2- Areia de rejuntamento 

3- Peças pré-moldadas de concreto 

4- Areia de assentamento ou pó de pedra 

5- Base 

6- Sub-base 

7- Subleito 
 

Preparação do solo 

 

 O solo (subleito e sub-base) é compactado com a ajuda de um rolo 

compactador e/ou um equipamento vibratório. Em seguida, verifica-se a altura da 

caixa (contenção lateral) para receber a estrutura do pavimento, normalmente feita 

com bica corrida – material usado como base de pavimentação de ruas e pistas de 

concreto. A altura da contenção varia conforme a altura do bloco utilizado. Depois, a 

bica corrida também é compactada e, então, avalia-se o caimento mínimo para coleta 

das águas (recomenda-se 1,5% de caimento). Como a pressão exercida em calçadas 

é considerada baixa, é possível obter um bom desempenho dos blocos de concreto 

apenas por meio de seu assentamento sobre um colchão de areia, aplicado sobre um 

subleito adequadamente regularizado e compactado, sendo dispensável a execução 

de uma camada de reforço da fundação. 

 

Assentamento 

 Para assentamento dos blocos intertravados, espalha-se uma camada de pó 

de pedra ou areia sobre a bica corrida. Para uma camada uniforme e com espessura 

constante, utilizam-se réguas sobre tubos de aço com diâmetro de 3 a 5 cm. É 

necessária a utilização de linha para assentamento dos pisos para garantir os 

esquadros e desenhos da obra. Os recortes nos blocos, para emendas e arremates, 

são feitos com serra mármore ou policorte. Para finalizar o assentamento, usa-se o 

equipamento vibratório sobre o piso para nivelá-lo. Espalha-se, então, o pó de pedra 

ou areia sobre o piso com uma vassoura e utiliza-se novamente o equipamento 

vibratório para que o pó penetre nas juntas. Após a colocação das peças é necessário 

compactá-las, em geral, em dois ciclos de compactação. O primeiro ciclo compacta a 

areia de assentamento e provoca a ascensão desse material pelas juntas, que podem 

variar de 5 a 25 mm de espessura, dependendo do tipo de areia. Depois dessa etapa, 

uma areia mais fina é vassourada para dentro das juntas, promovendo o 

rejuntamento. 



 

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA 

EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM 

(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento das guias, 

tais como: assentamento das guias, rejuntamento dos vãos entre as guias e 

escoramento da guia;  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o assentamento 

das guias préfabricadas;  

- Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em concreto com 

dimensões específicas e assentadas de forma justapostas para delimitar uma área 

de outra;  

- Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-fabricadas conferindo 

acabamento e continuidade às guias;  

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o comprimento linear total (metros), em trecho reto, onde serão assentadas 

as guias de concreto pré-fabricadas, com dimensões 100x15x13x30 cm 

(comprimento x base inferior x base superior x altura).  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros 

e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de execução;  

- Os índices de produtividade contemplam a regularização da base para a execução 

das guias;  

- O transporte das guias entre o local de armazenamento e as proximidades da frente 

de serviço foi considerado para obtenção dos índices de produtividade;  

- O escoramento da parte posterior das guias não foi considerado na composição. 

Para esta atividade, considerar a composição específica;  

- Foi adotada a seguinte definição de trecho reto e curvo para as composições: - 

Trecho reto: quando não há alteração de direção ao longo da extensão das guias a 

serem executadas;  

- Trecho curvo: quando ocorre mudança de direção ao longo da extensão das guias 



a serem executadas.  

 

Execução  

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha;  

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia;  

- Assentamento das guias pré-fabricadas;  

- Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA 

EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 39X6,5X6,5X19 CM 

(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA 

DELIMITAÇÃO DE JARDINS, PRAÇAS OU PASSEIOS. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento das guias, 

tais como: assentamento das guias, rejuntamento dos vãos entre as guias e 

escoramento da guia;  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o assentamento 

das guias préfabricadas;  

- Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em concreto com 

dimensões específicas e assentadas de forma justapostas para delimitar uma área 

de outra;  

- Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-fabricadas conferindo 

acabamento e continuidade às guias;  

- Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o comprimento linear total (metros), em trecho reto, onde serão assentadas 

as guias de concreto pré-fabricadas, com dimensões 39x6,5x6,5x19 cm 

(comprimento x base inferior x base superior x altura) para delimitação de jardins, 

praças ou passeio  

 



Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros 

e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de execução;  

- Os índices de produtividade contemplam a regularização da base para a execução 

das guias;  

- O transporte das guias entre o local de armazenamento e as proximidades da frente 

de serviço foi considerado para obtenção dos índices de produtividade;  

- O escoramento da parte posterior das guias não foi considerado na composição. 

Para esta atividade, considerar a composição específica;  

- Foi adotada a seguinte definição de trecho reto e curvo para as composições: - 

Trecho reto: quando não há alteração de direção ao longo da extensão das guias a 

serem executadas;  

- Trecho curvo: quando ocorre mudança de direção ao longo da extensão das guias 

a serem executadas.  

 

Execução  

- Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha;  

- Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia;  

- Assentamento das guias pré-fabricadas;  

- Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MANUAL, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, NÃO ADERIDO, 

ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 5CM. 

 

Itens e suas características  

-Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do contrapiso;  

- Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio nas 

tarefas executadas pelo oficial;  

- Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) em volume de material úmido para 

contrapiso e preparo manual.  

 

Equipamento - Não se aplica.  

Critérios para quantificação dos serviços  



- Utilizar a área de contrapiso efetivamente executada, em ambientes secos;  

- Descontar a área de projeção das paredes e todos os vazios na laje.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes ) envolvidos diretamente com a execução do contrapiso;  

- Para determinação do coeficiente de argamassa foi considerado contrapiso de 

espessura real de 6,07 cm;  

- Os esforços demandados pela execução de taliscas e acabamento superficial estão 

contemplados nos coeficientes da composição;  

- Foi considerada dupla compactação durante a execução da camada de argamassa;  

- Foram consideradas perdas incorporadas. O percentual de perda é maior quanto 

menor for a espessura prevista;  

- Não foram consideradas perdas por entulho, por serem incipientes;  

- As perdas no serviço de produção de argamassa são consideradas nas composições 

auxiliares;  

- Essa composição é válida para contrapisos executados tanto antes quanto depois 

da alvenaria.  

 

Execução  

- Limpar a base, incluindo lavar e molhar;  

- Definir os níveis do contrapiso;  

- Assentar taliscas;  

- Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente;  

- Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado.  

 

Informações complementares  

- Essa composição foi calculada para a situação específica de área característica maior 

que 10m². Porém, foi considerada válida também para área menor que 10 m², uma 

vez que seu custo é representativo para essa outra condição;  

- O acabamento considerado nesta composição se refere à situação não reforçada. 

Para o caso do mesmo contrapiso com acabamento superficial reforçado, somar os 

esforços presentes na composição 01.PISO.RGCP.069/01.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E 



AREIA, COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 1,5CM. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro: profissional responsável pela aplicação da argamassa impermeabilizante;  

- Servente: auxiliar do pedreiro;  

- Argamassa: mistura de cimento, cal e areia média; traço 1:3 (cimento, cal e areia 

média), preparada mecanicamente;  

- Aditivo impermeabilizante de pega normal: produto adicionado a argamassa para 

impermeabilização de superfícies.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área da superfície que receberá a aplicação do sistema de 

impermeabilização.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

ajudantes que estavam envolvidos com a execução do sistema de 

impermeabilização;  

- Esta composição refere-se à execução de impermeabilização em superfícies como 

pisos, paredes, floreiras ou vigas baldrame. Foram observadas diferenças de 

produtividade e consumo entre as estas situações; no entanto, as diferenças entre 

os custos unitários dos serviços obtidos não foram relevantes;  

- Foram consideradas perdas incorporadas nos consumos dos diversos insumos;  

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades de tratamento 

de ralos, pontos emergentes e rodapés com tela de poliéster estruturante. Para tais 

atividades, utilizar composições auxiliares;  

- As etapas de regularização da base e proteção mecânica são tratadas em 

composições específicas, não sendo contemplados os esforços referentes a essas 

etapas nessa composição;  

- Para obtenção do consumo de argamassa, foi considerado para uma espessura de 

1,5 cm.  

 

Execução  

- É recomendado que a superfície a ser impermeabilizada seja previamente chapisca, 

a fim de aumentar a aderência da camada de argamassa;  

- Lançar a argamassa com aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, aplicando 



energia suficiente para garantir uma boa aderência;  

- Realizar uma pressão adequada para garantir a aderência da argamassa ao 

substrato;  

- Após o tempo necessário para o "puxamento" da argamassa, é possível sarrafear e 

desempenar a superfície, buscando obter uma espessura mínima de 1,5 cm.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

EXTRA DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR 

QUE 10 M2. 

 

Itens e suas características  

- Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares - oficial responsável pela 

execução do revestimento cerâmico;  

- Servente com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na 

execução e no transporte horizontal do material no andar do serviço;  

- Placa cerâmica tipo grês extra de dimensões 35x35 cm;  

- Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo 

AC I, preparada conforme indicação do fabricante;  

- Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas;  

- Espaçador/distanciador, tipo cruzeta, de plástico, utilizado para espaçamento e 

alinhamento das placas cerâmicas (Insumo excluído, ver item – Pendências).  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. A área de 

projeção das paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade, foram considerados os oficiais e 

os serventes diretamente ligados na execução do serviço;  

- Foram consideradas as perdas por resíduos no consumo das placas cerâmicas e 

perdas por resíduos e incorporadas no consumo das argamassas de assentamento e 

rejuntamento;  



- O esforço de preparo da argamassa está contemplado nos índices de produtividade 

apresentados, uma vez que esse preparo é realizado pela própria equipe que executa 

o revestimento cerâmico;  

- O esforço do serviço de rejuntamento está contemplado nos índices de 

produtividade apresentados;  

- O esforço de retrabalho não está contemplado nos cálculos.  

 

Execução  

- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme 

de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas 

e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 

atmosféricas e a argamassa utilizada;  

- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 

graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos;  

- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 

tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm;  

- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha;  

- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 

gabaritados;  

- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de 

EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas 

da aplicação das placas; - Limpar a área com pano umedecido.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - O insumo aferido em campo INx 44940 “Espacador/Distanciador, tipo 

cruzeta, de plástico, para junta de piso (qualquer medida)” não possui preço coletado 

pelo IBGE. Na oportunidade da aferição, verificouse que o custo deste insumo é pouco 

significativo em relação ao custo da composição. Visando oferecer referência de custo 

para a composição, optou-se por excluir o referido insumo. No entanto, considerando 

a composição aferida, o usuário poderá realizar pesquisa de preço e incluí-lo na 

composição, caso entenda necessário. 

 

PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE BORRACHA, ASSENTADO 

SOBRE ARGAMASSA. 



 

Itens e suas características  

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para a instalação do 

piso;  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para 

execução da atividade;  

- Piso tátil de alerta ou direcional de borracha colorida, placas de 25 x 25 cm e 

espessura de 12mm, para assentamento com argamassa;  

- Argamassa colante tipo AC III;  

- Cimento Portland composto CP-II-32.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o comprimento de sinalização tátil.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução do revestimento de piso;  

- Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no cálculo dos consumos de 

materiais;  

- Os coeficientes de mão de obra contemplam os esforços para mistura/elaboração 

da argamassa colante para assentamento do piso.  

 

Execução  

- Sobre contrapiso sarrafeado ou desempenado e perfeitamente nivelado, estender 

a argamassa colante com desempenadeira dentada, com aproximadamente 6mm de 

espessura, formando sulcos na argamassa;  

- Assentar as placas de piso podotátil, batenda-os com martelo de borracha;  

- Após conferência do assentamento, rejuntar utilizando pasta de cimento.  

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, SOLIDARIZADO AO PISO 

EXISTENTE (ELEMENTOS DISCRETOS). 

 

Itens e suas características  



- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para a instalação do 

piso;  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para 

execução da atividade;  

- Piso tátíl de alerta ou direcional em elementos discretos de aço;  

- Selante/adesivo elástico, monocomponente, a base de poliuretano para juntas 

diversas.  

 

Equipamentos  

- Máquina perfuratriz para sinalização tátil para até 5 furos simultâneos, motor 1 CV, 

monofásico 220V, blindado, rotação 3450 rpm.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o comprimento de sinalização tátil.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(oficiais e ajudantes) envolvidos com a execução do revestimento de piso; - Foram 

consideradas perdas no cálculo de consumo de selante;  

- Foi considerada área de influência dos elementos táteis de 25x25cm, conforme 

Anexo 5.  

 

Execução  

- Sobre piso existente, posicionar o gabarito e marcar os pontos que deverão ser 

furados;  

- Posicionar a máquina perfuratriz e seu trilho e furar com a distribuição geométrica 

prevista na NBR 9050;  

- Limpar os furos e preenchê-los parcialmente com selante/adesivo a base de 

poliuretano;  

- Introduzir os pinos dos elementos táteis no interior dos furos, deixando visível 

somente sua parte funcional (relevo).  

 

Informações complementares - Ver Anexo 05.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO 



ARMADO. 

 

Itens e suas características  

- Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do 

passeio, tais como lançamento, adensamento, nivelamento e sarrafeamento e 

desempeno do concreto;  

- Carpinteiro: profissional que instala e remove as fôrmas utilizadas para a 

concretagem dos passeios;  

- Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para 

execução do passeio;  

- Concreto: principal insumo utilizado para executar a camada de piso do passeio, 

conforme o projeto;  

- Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto;  

- Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação da fôrma 

para conter o concreto;  

- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira.  

 

Equipamento - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto 

feito em obra, não armado.  

 

Critérios de aferição  

- Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução 

de passeios com 8 cm de espessura;  

- Não há diferença significativa entre os custos unitários obtidos para a execução de 

passeios não armados com acabamento convencional com espessuras entre 6 cm e 

8 cm. Desta forma, pode-se utilizar essa composição como referência para ambos os 

casos;  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros, 

os carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos diretamente com as atividades 

para execução do passeio;  

- As produtividades desta composição não contemplam as atividades da camada de 

base (lastro de material granular). Para tais atividades, utilizar composição 

específica;  

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do 

concreto; porém, por utilizar concreto feito em obra, considera-se uma velocidade 



de concretagem que prevê lançamento de concreto por meio de carrinho de mão ou 

jerica;  

- Esta composição não contempla a aplicação de lona plástica para separar o concreto 

da base. Para contemplar este serviço, utilizar a composição "Aplicação de lona 

plástica para execução de pavimentos de concreto";  

- Nos índices de produtividade dos carpinteiros estão inclusos o tempo de montagem 

e desmontagem das fôrmas;  

- Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes;  

- Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais do 

passeio e que a largura média do passeio é de 2 m;  

- Foi considerado que a execução de juntas de dilatação ocorre a cada 2 m com cortes 

a seco;  

- As produtividades desta composição não contemplam nos índices os ensaios do 

concreto.  

 

Execução  

- Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as 

fôrmas para conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente 

nivelado, observando-se a espessura especificada para o passeio;  

- Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, adensamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto;  

- Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

LOUÇAS E METAIS (LM) 

 

TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO, PADRÃO 

MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça;  

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça;  

- Torneira cromada para lavatório, de mesa, 1/2” ou 3/4”, sem misturador, padrão 

médio;  



- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta 

composta por oficiais e ajudantes que auxiliam na instalação e/ou no transporte 

horizontal dos metais no pavimento em execução;  

- Na verificação da produtividade foram considerados os tempos necessários para a 

instalação propriamente dita, além dos tempos para preparação da equipe e troca de 

frente de trabalho inerentes ao processo;  

- Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem “in 

loco”;  

- O cálculo do consumo de fita veda rosca considera o diâmetro 1/2".  

 

Execução  

- Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da 

mesa destinado ao seu encaixe;  

- Fixar por baixo da bancada com a porca.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, 

INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86901;  

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86877;  

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86883.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 



Critérios para quantificação dos serviços  

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.  

 

Critérios de aferição  

- Os acessórios: sifão, válvula necessários para o pleno funcionamento do 

equipamento, estão contempladas nas composições auxiliares integrantes desta 

composição.  

 

Execução  

- Vide recomendações das composições auxiliares.  

 

 Informações complementares  

- Vide recomendações das composições auxiliares.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2" X 40CM - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Encanador ou bombeiro hidráulico com encargos complementares: responsável pela 

instalação da peça;  

- Servente com encargos complementares: auxilia o encanador na execução do 

serviço;  

- Engate flexível em plástico branco (PVC ou ABS), 1/2” x 40cm;  

- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

Critérios para quantificação dos serviços  

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta 

composta por oficiais e ajudantes que auxiliam na instalação e/ou no transporte 

horizontal dos engates flexíveis no pavimento em execução;  

- Na verificação da produtividade foram considerados os tempos necessários para a 

instalação propriamente dita, além dos tempos para preparação da equipe e troca de 

frente de trabalho inerentes ao processo;  



- Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem “in 

loco”.  

 

Execução  

- Conectar a entrada do engate flexível ao aparelho hidráulico sanitário;  

- Conectar a saída do engate flexível ao ponto de fornecimento de água da instalação.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, 

INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Ver composição SINAPI-SIPCI código 86888; - Ver composição SINAPI-SIPCI código 

86885.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.  

 

Critérios de aferição  

- O acessório: engate flexível, necessário para o pleno funcionamento do 

equipamento, está contemplado na composição auxiliar integrante desta composição.  

 

Execução - Vide recomendações das composições auxiliares.  

 

Informações complementares - Vide recomendações das composições auxiliares.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  



- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça;  

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça;  

- Chuveiro comum em plástico;  

- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta 

composta por oficiais e ajudantes que auxiliam na instalação ou no transporte 

horizontal das louças;  

- Na análise de produtividade foram considerados os tempos úteis e ociosos durante 

a jornada de trabalho da equipe;  

- Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem "in 

loco".  

 

Execução  

- Passar a fita veda rosca na extremidade do cano do chuveiro;  

- Encaixar o cano ao ponto de saída de água na parede;  

- Rosquear o chuveiro até a completa fixação e de modo que a ducha fique virada 

para baixo;  

- Conectar os cabos elétricos do chuveiro aos cabos da rede elétrica.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA BRANCA - PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça;  

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 



- Mictório em louça branca padrão médio;  

- Válvula de descarga para mictório;  

- Parafusos, porcas e arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização de 

arruelas de material sintético para evitar o contato direto entre o metal e a superfície 

esmaltada da peça: utilizado para fixação da peça;  

- Espude;  

- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta 

composta por oficiais e ajudantes que auxiliam na instalação ou no transporte 

horizontal das louças;  

- Na análise de produtividade foram considerados os tempos úteis e ociosos durante 

a jornada de trabalho da equipe;  

- Foram consideradas somente as perdas dos materiais que envolvem moldagem "in 

loco".  

 

Execução  

- Coloca-se o espude na saída de esgoto do mictório;  

- O mictório é encaixado à saída de esgoto na parede;  

- Fixa-se o mictório na parede através dos parafusos;  

- A válvula de descarga é conectada à parede e em seguida encaixada ao mictório.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 60CM, 

FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça;  



- Servente com encargos complementares: auxiliar o oficial na instalação da peça;  

- Barra de apoio reta 60cm;  

- Parafuso niquelado 3 1/2" com acabamento cromado: utilizado para fixação da 

peça.  

 

EQUIPAMENTOS - Não se aplica.  

 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS  

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.  

 

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta 

que auxiliam na instalação ou no transporte horizontal das peças.  

 

EXECUÇÃO  

- Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça;  

- Marcar os pontos para furação;  

- Instalar, de maneira nivelada e parafusar.  

 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES - Não se aplica.  

 

PENDÊNCIAS - Não se aplica. 

 

BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 70 CM, FIXADA NA 

PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Itens e suas características  

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça;  

- Servente com encargos complementares: auxiliar o oficial na instalação da peça;  

- Barra de apoio reta 70cm;  

- Parafuso niquelado 3 1/2" com acabamento cromado: utilizado para fixação da 

peça.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços - Quantificar as unidades por tipo de 

peça instalada.  



 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta 

que auxiliam na instalação ou no transporte horizontal das peças.  

 

Execução  

- Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça;  

- Marcar os pontos para furação;  

- Instalar, de maneira nivelada e parafusar.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

BARRA DE APOIO EM "L", EM ACO INOX POLIDO 70 X 70 CM, FIXADA NA 

PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

 

Itens e suas características  

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça;  

- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 

- Barra de apoio em "L", em aço inox polido 70 x 70 cm;  

- Parafuso niquelado 3 1/2" com acabamento cromado: utilizado para fixação da 

peça.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Quantificar as unidades por tipo de peça instalada.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerada a equipe direta 

que auxiliam na instalação ou no transporte horizontal das peças.  

 

Execução  

- Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça;  

- Marcar os pontos para furação;  

- Instalar, de maneira nivelada e parafusar.  



 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, MONTANTES 

TUBULARES DE 1.1/2 ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2 , 

GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 32X4,8MM, FIXADO 

COM CHUMBADOR MECÂNICO. 

 

Itens e suas características  

- Serralheiro com encargos complementares;  

- Auxiliar de serralheiro com encargos complementares;  

- Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 50 mm (2"), e = 3,00 mm, 

*4,40* kg/m (NBR 5580);  

- Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 40 mm (1 1/2"), e = 3,00 

mm, *3,48* kg/m (NBR 5580);  

- Barra de ferro retangular, barra chata, qualquer dimensão;  

- Chapa de aço grossa, ASTM A36, e - 3/8" (9,53 mm) 74,69 kg/m;  

- Parafuso de aço tipo chumbador parabolt, diâmetro 3/8", comprimento 110 mm; 

(Insumo substituído, ver item – Pendências) - Eletrodo revestido AWS - E6013, 

diâmetro igual a 2,50 mm.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços - Utilizar o comprimento de guarda-

corpo, em projeção horizontal, instalado.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

ajudantes envolvidos na montagem e instalação da peça;  

- Foram consideradas perdas por entulho no cálculo de consumo dos perfis e 

eletrodos;  

- Não inclui tratamento superficial (pintura anticorrosiva).  

 

Execução  

- Conferir medidas na obra;  

- Cortar e perfurar as peças, conforme projeto;  



- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e 

chapas, eliminando todas as rebarbas;  

- Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores 

mecânicos, com profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima 

de 5cm da borda do concreto;  

- Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme 

projeto;  

- Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as emendas, 

se necessário;  

- Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos.  

 

Informações complementares  

- O Anexo 03 apresenta um desenho representativo do serviço de Guarda-Corpo 

considerado nesta composição;  

- O Anexo 11 apresenta um detalhe da fixação do montante na base com chumbador 

mecânico.  

 

Pendências  

- O insumo aferido em campo é o INx 44179 - “Chumbador Bolt FWA (ou similar) 3/8 

x 3.3/4”, que não possui preço coletado pelo IBGE. Visando oferecer referência de 

custo para a composição, optou-se por adotar o insumo “com preço” INx 11964 - 

Parafuso de aço tipo chumbador parabolt, diâmetro 3/8", comprimento 75 mm, para 

permitir a publicação do custo da composição nos relatórios divulgados, mantida a 

mesma unidade e coeficiente. 

 

GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES 

DE 100X50MM ESPAÇADOS 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 3", GRADIL COM 

CANTONEIRA 51X51X4,8 MM E BARRAS CHATAS NA VERTICAL DE 32X4,8 

MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. 

 

Itens e suas características  

- Serralheiro com encargos complementares;  

- Auxiliar de serralheiro com encargos complementares;  

- Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 80 mm (3"), e = 3,35 mm, 

*7,32* kg/m (NBR 5580);  

- Tubo retangular de aço galvanizado sem costura, 100x50 mm, e = 2,25 mm;  

- Cantoneira de aço com abas iguais, qualquer bitola, espessura entre 1/8" e 1/4"";  

- Barra de ferro retangular, barra chata, qualquer dimensão;  



- Barra de aço chato, retangular, 50,8 mm X 9,53 mm (L x E), 3,79 kg/m;  

- Chapa de aço grossa, ASTM A36, e - 3/8" (9,53 mm) 74,69 kg/m;  

- Parafuso de aço tipo chumbador parabolt, diâmetro 3/8", comprimento 110 mm;  

- Eletrodo revestido AWS - E6013, diâmetro igual a 2,50 mm;  

- Rebite de alumínio vazado de repuxo, 3,2 x 8 mm (1kg = 1025 unidades);  

- Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca inteira, diâmetro 5/16", 

comprimento 3/4", com porca e arruela lisa leve.  

 

Equipamentos - Não se aplica.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar o comprimento de guarda-corpo, em projeção horizontal, instalado.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficias e 

ajudantes envolvidos na montagem e instalação da peça;  

- Foram consideradas perdas por entulho no cálculo de consumo dos perfis e 

eletrodos;  

- Não inclui tratamento superficial (pintura anticorrosiva).  

 

Execução  

- Conferir medidas na obra;  

- Cortar e perfurar as peças, conforme projeto;  

- Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e 

chapas, eliminando todas as rebarbas;  

- Soldar a chapa grossa na base e a barra de 3/8"" no topo do montante;  

- Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores 

mecânicos, com profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima 

de 5cm da borda do concreto;  

- Montar a moldura do gradil separadamente e, em seguida soldar as peças verticais, 

conforme projeto;  

- Fixar o gradil no montante utilizando os parafusos;  

- Rebitar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as 

emendas, se necessário;  

- Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos.  

 

Informações complementares - Não se aplica. 

 



Pendências - Não se aplica. 

 

DIVISORIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM GRANITO CINZA POLIDO, ESP = 

3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE 

FERRAGENS. 

 

Itens e suas características  

- Graniteiro: responsável pela marcação, corte, fixação e instalação da divisória;  

- Servente: responsável por transportar os materiais, preparar argamassa e auxiliar 

o oficial em todas as tarefas;  

- Divisória em granito, com duas faces polidas, tipo andorinha/ quartzo/ castelo/ 

corumbá ou outros equivalentes da região, espessura 3,0 cm;  

- Argamassa colante tipo AC III E;  

- Adesivo estrutural a base de resina epóxi, bicomponente, pastoso (tixotropico);  

- Serra circular de bancada com motor elétrico potência de 5HP.  

 

Equipamentos  

- Serra circular de bancada com motor elétrico de 5 HP, com coifa para disco de 10 

polegadas.  

 

Critérios para quantificação dos serviços  

- Utilizar a área total de divisória, em m2, instalada.  

 

Critérios de aferição  

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e 

os serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução;  

- Foram consideradas perdas de material;  

- Para o cálculo das horas produtivas e improdutivas da serra circular, considerou-

se:  

- CHP: corte de painéis, piso e parede;  

- CHI: demais tempos da jornada de trabalho.  

 

Execução  

- Medir e cortar as placas, se necessário;  

- Marcar na parede a posição da abertura;  

- Fazer abertura na parede para a fixação das placas com serra circular e talhadeira;  

- Posicionar (sem fixar) a placa na parede;  

- Marcar no piso a abertura;  



- Cortar o piso com serra circular e retirar os resíduos com talhadeira;  

- Aplicar argamassa nas aberturas de parede e piso e fixar a divisória;  

- Posicionar a testeira no piso e marcar o local de corte;  

- Cortar o piso com serra circular e retirar os resíduos com talhadeira;  

- Aplicar o adesivo plástico para fixação da testeira na placa;  

- Aplicar a argamassa na abertura do piso e fixar testeira;  

- Retirar o excesso de argamassa e adesivo.  

 

Informações complementares - Não se aplica.  

 

Pendências - Não se aplica. 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS ( EL) 

 

QUADROS E CAIXAS 

 

As caixas de passagem externas deverão ser em alvenaria ou pré-fabricadas em 

concreto. Deverão atender às dimensões indicadas no projeto, e serem providas de 

fundo de brita para infiltração das águas pluviais.As caixas de passagem externas ou 

pré-fabricadas em concreto com dimensões indicadas no projeto, sua tampa deverá 

ter no mínimo 10 MPA, fundo em brita. As caixas de passagem de uso interno terão 

obrigatoriedade do uso de cantoneira tipo L nas bordas internas e externas.    

 

Os quadros deverão ser pré-fabricados em chapa de aço n° 18 MSG e com flanges, 

espelho, porta e chassis em chapa n°14 MSG, fosfatizado ou galvanizado, pintado 

com tinta a base de epóxi, com aplicação eletrostática e acabamento final em 

estufa.Os quadros trifásicos deverão conter barra de neutro e barra de terra, no qual 

o barramento trifásico será dimensionado para no mínimo de 100 A ou compatível 

com a carga circulante. Todos os quadros deverão apresentar marcação de circuitos 

na contra porta e encaminhamento dos circuitos monofásicos serão feitos através de 

canaletas LINO 25 ou similar. 

 

Todas as caixas internas deverão ser metálicas, em chapa de aço n°16 esmaltado, 

galvanizado  ou  de ligas de alumínio. 

 

As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e estar 

niveladas e prumadas. 

 



Nas caixas de derivação, só deverão ser abertos os olhais destinados à ligação de 

eletrodutos devendo ter buchas e arruelas especificadas. 

 

As caixas de derivação que ficarem dentro da estrutura, deverão ser cheias de 

serragem molhada e rigorosamente fixadas às formas. 

 

 

ELETRODUTOS , BUCHAS E ARRUELAS 

 

Os eletrodutos deverão ser basicamente em PVC rígido, de acordo com o projeto, e 

próprios para instalações elétricas. Quando o eletroduto cruzar uma junta de 

dilatação, deverá ser de aço maleável, esmaltado a quente, interna e externamente. 

 

Nas áreas externas, os eletrodutos em contato com o terreno deverão ser envolvidos 

por camadas de concreto com 10cm de espessura , ficando a geratriz superior 

externa a uma profundidade mínima de 30cm. 

 

As tubulações em áreas externas deverão ter um caimento de 1% (um por cento) 

para as caixas de passagem. 

 

As emendas dos eletrodutos deverão ser feitas por meio de luvas rosqueadas, tendo-

se o cuidado de eliminar rebarbas que possam prejudicar a enfiação. 

 

As ligações dos eletrodutos às caixas de derivação, deverão ser feitas por intermédio 

de arruelas e buchas galvanizadas ou alumínio, rosqueadas e fortemente apertadas. 

 

As luvas e as curvas deverão ter a mesma característica de material e acabamento 

do eletroduto. As extremidades deverão ser rosqueadas na parte interna, com o 

mesmo tipo de rosca dos eletrodutos e de igual bitola. 

 

As buchas e arruelas deverão ser de ferro galvanizado ou liga especial de alumínio, 

cobre e zinco, com rosca idêntica à dos eletrodutos. 

 

Deverão ser rejeitados os tubos cuja curvatura tenha causado fendas ou redução de 

seção. 

 

A tubulação deverá ser instalada de modo a não formar cotovelos. 

 



Os elementos em laje deverão ser sempre colocados depois das ferragens. 

 

Todos os cortes nas alvenarias  necessários para embutir os eletrodutos e caixas, 

deverão ser feitos com o  máximo cuidado, a fim de causar o menor dano possível 

aos serviços já executados. Os eletrodutos deverão ser chumbados com argamassa 

de cimento e areia 1:4. 

 

Antes da concretagem, a tubulação deverá estar perfeitamente fixada às formas e 

devidamente obturada a fim de evitar penetração de nata de cimento.  Tal 

preocupação deverá também ser tomada quando da execução de qualquer serviço 

que possa ocasionar a obstrução da tubulação. 

 

Antes da enfiação, toda a tubulação deverá ser limpa, seca e desobstruída  de 

qualquer corpo estranho que possa prejudicar a passagem dos fios. Para isto, deverá 

se processar a passagem de bucha embebida em verniz isolante, ou parafina ( para 

impermeabilização). 

 

CONDUTORES 

 

Os condutores deverão ser de cobre eletrolítico de alta condutibilidade com 

isolamento termoplástico, do tipo anti-chama, para tensão nominal de 750V. Quando 

instalados em área externa, pelo solo, deverão ter isolamento para 1KV. 

 

Os condutores terminais ( rabichos ) das luminárias incandescentes do tipo 

“plafonier” e de embutir, deverão ser isolados com material a base de amianto, ou 

outro tipo de material isolante, a prova de calor. 

 

Identificação dos condutores (cor): 

 

Corrente alternada Corrente contínua 

 

vermelho  faseR   positivo 

amarelo   faseS 

preto   faseT   negativo 

azul claro   neutro 

verde   proteção   proteção 

branco   retorno 

 



Sempre que solicitado pela SECRETARIA DE OBRAS E INFRAESTRUTURA através de 

sua fiscalização deverá a CONTRATADA, fornecer amostras do material que irá 

empregar, como também ensaios de resistência, isolamento e condutibilidade, assim 

como outros esclarecimentos que forem pedidos. 

 

Todas as emendas dos condutores  deverão ser feitas nas caixas, não sendo 

permitidas, em nenhum caso, emendas dentro dos eletrodutos. 

 

Para condutores de bitola 16mm2 ou maiores, só deverão ser permitidas emendas e 

ligações através de luvas de compressão, isoladas com fitas de alta fusão em no 

mínimo duas camadas coberta por fita isolante comum. 

 

A enfiação só deverá ser executada após  a cobertura do prédio  e o revestimento 

completo das paredes, tetos e piso, quando deverão  ser retiradas as obturações das 

tubulações. 

 

Para facilitar a enfiação, os condutores deverão ser lubrificados com talco ou parafina, 

não sendo permitido o emprego de outros lubrificantes. 

 

Nas regiões terminais dos condutores deverão ser usados anilhas de marcação dos 

circuitos com terminais apropriados (pino, faca, terminais de pressão e luvas). 

     

APARELHOS DIVERSOS 

 

ATERRAMENTO 

 

As redes de tubulações metálicas, caixas, quadros, etc, deverão estar ligadas à terra 

por sistema independente, não apresentando em qualquer ponto, resistência superior 

a 200 ohms. 

 

Todos os aparelhos elétricos deverão ser aterrados. 

 

Havendo vários conjuntos de aterramento, todos deverão estar interligados, inclusive 

à malha de aterramento do sistema de pará-raios, se houver. 

 

Os condutores de proteção e aterramento dos quadros poderão ser em cordoalhas 

de cobre nu, sempre embutidos no eletroduto do circuito correspondente. Os 

condutores de proteção internos, partindo dos quadros de distribuição, deverão ser 



revestidos, na cor verde. 

 

As ligações dos condutores às hastes de aterramento e aos barramentos dos quadros 

deverão ser feitas através de conectores apropriados ou solda exotérmica. 

 

As hastes de aterramento deverão ser de aço, com revestimento de cobre eletrolítico 

com 0,25mm de espessura, comprimento de 2400mm, e 16mm de diâmetro. 

Deverão ser em número mínimo e locais definidos no projeto, devendo ser cravadas 

tantas quanto necessário para conseguir resistência de terra menor que o 10ohms. 

 

As hastes deverão ter o topo abrigado em caixas de alvenaria e tampa de concreto 

de forma a permitir inspeção e medição da resistência de terra. 

 

Havendo grades ou portões de ferro sob o ramal de alta tensão da subestação, estes 

deverão ser seccionados e aterrados. 

 

 

INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS  

 

ÁGUA FRIA 

Foi considerado, para o cálculo de dimensionamento, da Escola de 10 Salas um total 

de 400 alunos e 35 funcionários. 

O sistema de abastecimento conta com a água que chega da rede pública e abastece 

duas cisternas enterradas que são, em seguida, bombeadas até o reservatório 

elevado de 16.000L, instalados em local especificado em projeto, com proteção por 

grades. 

O hidrômetro serão instalados por parte do munícipio conforme padrões e dimensões 

conforme o dimensionamento da concessionária. 

As cisternas serão fornecidas pelo próprio município. O reservatório elevado será do 

tipo torre tipo taça com coluna seca de 16.000L, conforme dimensionamento, e 

especificado pela a empresa fornecedora, conforme o especificado nas cotações de 

preço do reservatório elevado. As bombas que abastecem o castelo d’água devem 

ser protegidos por casa de máquina, como especificado em projeto. 

O dimensionamento do projeto segue as nomas abaixo: 

− ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria;  

− ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas 

prediais de água fria – Requisitos;  

− ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;  



− ABNT NBR 5683, Tubos de PVC – Verificação da resistência à pressão hidrostática 

interna;  

− ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 

distribuição de água – Tipos – Padronização;  

− ABNT NBR 14121, Ramal predial – Registros tipo macho em ligas de cobre – 

Requisitos;  

− ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica – Requisitos e métodos de ensaio;  

− ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários – 

Requisitos e métodos de ensaio;  

− ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 1: Requisitos 

e métodos de ensaios;  

− ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 2: 

Procedimentos para instalação; − ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais 

– Chuveiros ou duchas – Requisitos e métodos de ensaio;  

− ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento – Requisitos e métodos de ensaio;  

− ABNT NBR 15704-1, Registro – Requisitos e métodos de ensaio – Parte 1: Registros 

de pressão;  

− ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais – Registro de gaveta – Requisitos 

e métodos de ensaio;  

− DMAE - Código de Instalações Hidráulicas;  

− EB-368/72 - Torneiras;  

− NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

 

ESGOTO SANITÁRIO 

O sistema predial de esgoto consiste em peças sanitárias, pias, sanitários, mictórios 

e ralos, que são canalizados através de tubos e caixas de passagens e caixa de 

gordura (que coleta os dejetos provenientes das pias) para o destino final. O destino 

final do esgoto para esta edificação será um conjunto fossa/sumidouro, que contará 

com a instalação de 3 sumidouros, 01 filtro anaeróbico e 01 tanque séptico conforme 

espeficido em dimensionamento e projeto. 

O dimensionamento do projeto segue as nomas abaixo: 

− ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos;  

− ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto – Parte 2: 

Requisitos para tubos de PVC com parede maciça;  

− ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas 

de esgoto sanitário;  

− ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 

rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores –



Padronização;  

− ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução;  

− ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 

esgoto sanitário – Especificação;  

− ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário – 

Procedimento;  

− ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário – Procedimento;  

− ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário – Procedimento;  

− ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 

esgoto sanitário – Tipos e dimensões – Padronização;  

− ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 

água esgoto ou drenagem urbana – Procedimento;  

− ABNT NBR 13969, Tanques sépticos – Unidades de tratamento complementar e 

disposição final dos efluentes líquidos – Projeto, construção e operação;  

− ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário – Projeto 

de redes coletoras com tubos de PVC; − Normas Regulamentadoras do Capítulo V, 

Título II, da CLT, relativas à Segurança e Medicina do Trabalho:  

− NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;  

− Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 

Esgotamento Sanitário. 

 

 

 

Bibliografia: 

 

SINAPI Sumário de Publicações - https://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-

aferidas-sumario-composicoes-

aferidas/SUMARIO_DE_PUBLICACOES_E_DOCUMENTACAO_DO_SINAPI.pdf#page=24&zoom=

100,0,0. 

Caderno de encargos do Banco do Brasil S/A – Anexo IV; 

Especificações do CEHOP/SE (Companhia Estadual de Habitação e Obras Públicas de 

Sergipe) – www.cehop.se.gov.br. 
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